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1kii8 ís la Prensa liria i  (
F s c d s t e f  D irestop , l / u i a  B e e ©  - d ®

Martes i 2 de Octubre de iq
OFICINAS: Beyes Católicos, 8, principal
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p i a r e s  r e a m e n t e  s s o m b r c s c s  
y  q u e  e n  n i n g u n a  p e r t e  h e

b ó i i c o  áe'hs

r a ,  H a s t a  e i  p u n t o  d e  q u e  s e  
l e  c u i d a  y  s e  l e  m i m a  c o n
c z r i ñ o s s  y  e x i g e r a d a  s o l i c i 
t u d ;  s e  i e  £ . b ¿ D &  f r e c u e n t e -  
m e n t e ,  s e  l e  l a b r a n  p & z e s  p a -

Libros de texto
pífala Universidad, institutos y Colegios

DEPÓSITO ñ OIRAS DE MEDICINA
E.ib*oría de

P a u l i n o  V e n t u r a  T r a v e s e t
MZS03ESS, 62.—G S A H A D A  

S e  h á c e E  r e o i e s a s  p e r  c o r r e o  á  c u a l 
q u i e r  p u n t o  d /j  E s p a ñ a .
■ 11' '* "  1 !* V  '■* ' ■ — » m  ' ■ H M w w r T - i w

SesMsf |  atsaices
«Jitimas orses iones

E L B T T E H  T O M O

Campana
tia difamación

D e s d e  e s t e  s i t i o ,  l a  v i s t a  
q u e  s e  d e s a r r o l l a  a n t e  l o s  
o j o s  d e i  e s p e c t a d o r  e s  t s n  s u  
g e s t i v a  y  t a n  h e r m o s a ,  q n c -  
s u  c o n t e m p  a c i ó n  r e c e n t e n  

t  s a  c o n  c r e c e s  ; a s  m o l e s t i a s  y  
|  s e r i e s  p e l i g r e s  d e  : e  s n b i d s .  

L o - * -  e x c u s e s  y  b t e j )  e u i u » .
I d o s  o l i v a r e s  q u e  e a  e s t e  r é :  

m i n e  s e  d a n  e o u  u n *  .
I ranci*yHEafioiidoiv¿feá v©>!
f  d a d e r á m e n t e  d o  a d m i
í  r ? f ;  t . - . d i  s u  e z t e c -
|  s i ó n .  ¿cíüqs p r e d i o s  d e  t i e n e ,  
p  y  p r e c i ó s e  m e n t e  c u  ¡ t i  
V  V a d o s ,  s e  e x t i e n d e n  h ~ s t a  e s  
|  t u r n a r s e  e n  i o e t a s a i i Z s - ;  p r i  
'  m o r o s o s  c o r t i j o s  y  c a s e s  d e  

i f c b o r  e s m a l t e n  e !  t e r r e n o  p e r  
d o q u i e r a  r i c o s  v e r g e l e s ,  y  

|  h u ? j  t o s  u b é r r i m o s  6r ¡ a c  s o s  
|  - ' a d e r e s ,  y  e ;  c u a d r o  e a  s o m &
I  e s  t e a  b e l l o  ó  i n t e r e s a n t e  q u e  
% e l  o b s e r v a d o r ,  d e s c i e n d e  d e  
g  a q u e l  s i t i o ,  s a l v a n d o  t a j o s  y  
|  p r e c i p i c i o s ,  p e r o  c o n s e r v a n -

m m  b e  y mmu ̂ Migrañas tomadas directamentepor nuestros corresponsales Mste «  M ' Ecos de la vida

L a  p r e n s a  c o n s e r v a d o r a ,  e n  s u  n a  
t u r a l  e m p e ñ o  d e  d i s c u l p a r  l e s  d e s a c i e r
to s  del Gobierno, y  los periódíeos |doTmpresa ín la '"re tin are
r e a e c í s n a r i o s  e n  s u  v i r u l e n t a  c a m p a ñ a  s - - - - - - - - ’  •
c b n t r á  I s g  l i b e r t a d e s  p ú b l i c a s ,  e u á e -  
p é z a ñ  t o d a s  s u s  d i a t r i b a s  c o n t r a  l a
S o c i e d a d  E d i t o r i a l ,  á  l a  q u e  c a  i g c a a  § l o s  o l i v a r e s  d e  L l o r a ,  c o n s i g  
i n d e b i d a i á e n t e  c o n  e l  e p í t e t o  c e  T r u s t ,  £  * , * p p s , l r s  n n o  c n n  e n o '  ° ia~' 

N a d i e  e x t r a ñ a r í a  q u e  u n o s  y  o t r o s  a  
¿ c m b a t i G s e n  á  i a  p r e n s a  l i b e r a l  q u e  e s  t7 t i • , . * < lzivo vioiu oí uo‘t3a tío ejLti*
e l  o b s t á s a l o  i n s u p e r a b l e  q u e  s e  o p o n e  f  g e o d a s  d i m e n s i o n e s : y  d e  u n a  
£ l  d e s e o  d e  l o s  p r i m e r o s  u e  s e g u i r  d í s  1 a  -  - - * »
f r u t a n d o  d e l  p o d e r  y  á  l a s  i n s e n s a t a s  
a s p i r a c i o n e s  d e  l o s  s e g u n d e s  d e  q u 6
r e t r o c e d a  E s p a ñ a  e n  e l  c a m i n o  d e  l a  ¡ r i d & s ,  e s  e l  p r e c i  e e t o  e u  I  e  
C i v i l i z a c i ó n  d e  l a  C u l t u r a  y  d 6 Í  P r o 
g r e s o ;  y  s i  b i e n  l v s  p e r i ó d i c o s  g e n u i -  
E s m e e t e  c o n s e r v a d o r e s  n o  t r a s p a s a n  
s i  c o m b a t i r  ! a  p r e n s a  d e m o c r á t i c a ,  n o  $
o b s t a n t e  S ú  a p a s i o n a d o  e p i s a f i s m i e c t o ,  1 4 t <  w  a c o u . . .

l o s  l í m i t e s  d e  í s  h o n r a d e z  p e i i o d í s t i c a ,  |  p & r l e ' r s m a s  m u e - ' t ^ s ,  s e e s s .  
63 d e  n c t d p  e o a i s  l a  m a y o r  p a r t e  d e  3 r s í e e s  y  p & r á s i - ' c s  q u e  p u e d a s  
l o s  ó ? g a a ? > s  ¿ e l  u l t r a  m o n t a ñ i s m o ,  q u e  % m o l e s t a r  ó  p e r j u á i c & r  s u  é - c s  
s e  e n c u b r e n  t s - i m a d a i a e n t s  b a j o  e l  á n - 1  « r r o H o  v  c r e c i m i s u t o ;  y  is .  
t í f a z  d f j  c a t ó l i c o s ,  n a  p a r a n  m i e n t e s  1 n a j u r a S e z . * - ,  q u e  s i e m p r e  e s
f ñ  e s g r i m i r  c o n t r a  h  S o c i e d a d  E d i t o -  

r í a ' . ^  q u e  b a c s  b i e n  e n  c o a i e n a r l o s  á  
s u  d e s p r e c í e ,  í a s  v i l e s  a r m a s  d e  l a  I  
m e . n t i r a  y  i a  c a l u m n i a .

_ A l g u n o s  d e  e s t o s  p e r i ó d i c o s  r e z c  
• c i o n a r i o s ,  a l e s t s . d o s  p o r  e L a m b i e n t e  
• d e  d i c t a d u r a  q ; ¿ ¡ s  b & j ó  £ ¡ .  G o b i e r n o  á e  
M a n r a  s e  r e s p i r a ,  l l f g a a  e a  s u s  e n í u  
s í a s m e s  a n t f i l b e r a l e s  a l  d e l i r i o  d e  s u 
p o n e r  q u e  p e r i ó d i c o s  t a n  m c - n ^ r q u i c o s

| pródiga . siessr-re ^  i.tt5S 
' trs generosa: devu - ve&gra- 

áecils íes rion-c-s cus recite. 
| eri>?Edo en I  icr&*oüvos tp.a 
| repastos, ttn hermosos y de 
á Ea t&msflí» isa eo.osai. que:

1- ¿ í v/ M i
^ EÍBtr

rj Arte e! sitar de Nuestra Señera de las 
s Angustias, profusamente iluminado, á 
í  ’»s nueve de -a ñocha dei domingo úiti- 
i timo, verificóse el eslsee ¿ela simpática 
f. señorita Enriqueta Ssncheit Echevarría, 
i  con e - conocido industriu- y rico propie- 
\ ter:,Q D Msnuel Eoáiigu.z MorciUo,
| Bendijo ia unión el virmoso sacerdote, 
| capel i án de ia Asócisefón de .Caridad, 
p don Francisco üerránz Piquero, 
d ¿p^iímáron ú ios novios"el 'feermaso 
| de la desposada, aeauc eludo- comerciante 
h oe esta píszs. D. Ántcnio Ssnebez Eche* 
| varría y su distinguida esposa D.c Frea- 

López Martíbez.
ron e! seta como testigos d o n  

ee cisco Lr-ge SáLcbsz de la Higuera, 
uel íbáriguez Avila, H. Antonio 

López- y Tí.. Francisco Ecárlguez

luiáa la ceremonia religiosa, en 
S rnmeresos carruajes pssK-ron lo»? invita- 
| dos s¿ éomldjió deles novios, á-onáe fue* 
■¿ron éxpiénáiásments obsequiados. 
k Deseamos á les recién casa'dqv. eternas 

feiicideáes.
X — E áorsirgo. per ’a BGcbe, sn ia pa

rroquia de S-ats Escóiástícá; se lia aumi* 
o eí Sacrémento ásl bautismo s una

García
aiio Peregrina 
á la ncófíía el

s i n  e u f e m i s m o s  n i  e x a g e c ' & c i - ' u e - . ,  p o a e  
m e s  o l í  o a r  q . u  e s  ¡ o  m e j o r  q u e  e n  n ú e s  

■ t r o s  ixcgrs  v i * j e s  h e m o s  v i s t o .
|  - C o m o  p r o d u c t o ,  s e ñ s i e r e m c s  l a s  c o n s o  f I s á o r a s  c i f r e s  d e  q u e  e n  u n  i ñ o  r e g n i s r  

d a n  l o s  o  i v e s  m e d i & n c - s  c e  e s t e  t é r m i n o

M Q ' T & B  D M  I b A  C 4 U ¿ 2 iS ¿ & ^ .0— I ¿sh v ív íb t u ú .^  G G u p & á a * .

C0m0 i de tres á cinco fanegas de aceituna, ha 
i  hiendo bastantes que producen ocho, yE l  I m p a r c ia i  y  e í  H e ra ld o  b i t  c e  n  c a n 

s a  c o m ú n  c o a  i o s  a n a r q u i s t a s  y  t i e u e a  
e l  i m p u d o r  d e  d e c i r ,  c o m o  v e m o s  e n  
l a  G aceta* d e l S u r ,  q u e  a q u é l l o s  d e 
f i e n d e n  i & s  d o c t r i n a s  d i s o l v e n t e s  c o n 

q u e
|  a ¡ g u n o s  ¿ o e e  y  h a s t s .  c a t o r c e .
I  **  *

H e m o s  t e n i d o  e l  g u s t o  d e  v i s i t a r  l a
t r a  j a  P - ' a t r i a  y  e l  E j é r c i t o  q u e  s e  a t r i - }  e s c u e l a  d e  n i ñ a s  d e  e s t e  p u e b l o ,  á  c a r g o
b u y e n  % F e r r e r .

T a n  d e s v e r g o n z a d a s  é  i n f a m e s  c a -  
l ü m n i . a s ,  n o  n e c e s i t a n  r e c t i f i c a c i ó n ,  n i

d e  i a  i l u s t r a d a  y  d i g n a  p r o f e s o r a  d o ñ a  
E l a d i a  S a l i n a s  S á n c h e z .

E s t a  c e l o s a  m a e s t r a ,  a t i e n d e  s u  c l a s e  
c o n  u n a  a & i d u i d a d  r e a l m e n t e  d i g n a  d e

merecen otro castigo qne ei desprecio 1 eDCGmío, » empleado p .r . el o cn.níos
P&T) PTA.I GT\A 1?, ruiKH/»o lo o  %  j :  j .- _ _ x _ .  ü  -g e n  e r a l  c o n  q u e  l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a  l a s  
c á r d e n a .

• H i j a s  d e  l a  e n v i d i a  m á s  r u i n  y  d e l  
B n á 8 g r o s e r o  f a n a t i s m o ,  a s í  c o m o  d e  l a  
¡ a b s o l u t a  n e g a c i ó n  d e  t o d o  p r i n c i p i o  
• d e  m o r a l i d a d  p o í í t i  
q n e  d e  t a l  m a c e r a  p r o c e d e n ,  s a c r i f i -

m e d i o s  p u e d e  p o n e r  e n  a c c i ó n :  S u  a f á n  
p o r  l a  e n s e ñ a n z a  q u e d a  d e m o s t r a d o ,  c o n  
c i t a r  i o s  v a r i o s  c a s o s  e a  q u e  h a  e m p r e n 
d i d o  f a r g o s  v i a j e s  p o r  a p o r t a r  á  i a  e s 
c u e l a  q u e  c o n  t a n t o  a c i e r t o  y  a p l a u s o  d e

p o l í t i c a ,  i o s  p e r i ó d i c o s  i  l a  ° P Í B iÓ D  d i r i 2 e > e l e m e n t e s  n u e v o s  d e  
-  e n s e ñ a n z a  q u e  c a s t r e n  á  s u s  a l u m n a s ,  

i i *  L a  m o r a l i d a d  h o n r a d e z  y  e s p í r i t u  r e c -  
í í  cdn  f  ?  1 V  á e ,  a r S S  i  t o  d a  e s t a  e n t e a d i d a  p r o f e s a  s o n  s ó d -
¿ e _ s u  c i e g o  a p a s i o n a m i e n t o  y  d e  ¿ u  ¿ B S  g a r a n t í a s ,  d e  q u e  ! n  e d u c a c i ó n  q u e  
o d i t ;  s a l v a j e  a l  p r o g r e s o  y  á  i a  d e m o -  % u á ,  e s  p r e n  i a  s e g u r a  d e  q a a  s u s  d i s c i p u  
' C r a c i a ,  s e  d i v o r c i a n  c o n  t a n t o  d e s c a r o  f l a s  s e r á n  e x c e l e n t e s  s e ñ a r a s  y  h o u r a d a B  
d p  l o s  f i n e s  . n a t u r a l e s  d e i  p e r i o d i s m o  m & d r e s  d e  f s m f i í a  e n  e i d í a  d e r n s f i s n a .

:os vi; vo s sa ct¡.e paa^m-ecm y sui lace . as, de 2i  ■ 3ü ii. í ¿ ; m&iz 
rrupc-ioa a- suelo. L.a cosecha da este cai | üem í i  ; garbsezjs .tierna 
do promete ser casi nû a.

Trigo, de 47 *. 43 r<»-es f.-;segs; c?ba-

aiz; ae é¿ > 4t 
s. de t í  a iO 

daros fanega;’iá. daros, de 4 ¿ 5 ídem 
í iem; at-is, de 76 ¿ 8D reales fanega; 
»r.e*. ca. 'le 56 ó 60 re%'es arrob?; as rué

as su raer y y carao, a 4‘J céntimos 
y pin, á 28 céntimos ei k lo.

E I P - H I P
Llora lí Octubre 1909.

libra,

L A  V m G E N H E L  P I I L ^ A K

t a v o  ¡ i m i t e s ,  h a s t a  q u e  ¿ a s  i m á g e n e s  t r a s -  
p f c s s r o n  l a  p u e r t a  t í e  l s  e r m i t a .

D e s p u é s  s e  p r o l o n g ó  l a  v e l a d a  e n  l a  
c a l l e  R e a l  y  e n  m s e h a s  c a s a s  p a r t í c u l a -  l i e / A i a v a c a , ’  F e  l p a  M o r e n o ,  
r e s ,  d o n d e  s e  o r g a n i z a r o n  b a i l e s ,  q u e  - e s  '*  *  
t u v i e r o n  a n i m a d í s i m o s .

q u e  d e s c u b r e s  c o m o  s e  h a n  i n c u b a d o  
a l  c a l o r  d e  s e n t i m i e s t o s  d e  r e b e l d í a  y  
• d e  p r o t e s t a  c o n t r a  i a  c i v i l i z a c i ó n  q u e ,  
¡ p e s e  á  s u  v e n e n o s o  d e s p e c h o ,  s e g u i r á  
■ e n  E s p a ñ a ,  c o m e  e n  t o d a s  p a r t e s ,  s u  
m a r c h a  t r i u n f a l ,  e m b e l l e c i e n d o  e l  c a 
m i n o  d e  l a  v i d a  y  s u s t i t o y e n d o  l a s  
s o m b r a s  d e l  d e s p o t i s m o  y  d e  i a  b a r 
b a r i e ,  p o r  l a  s e r e n a  l u z  d e  l a  l i b e r t a d  
h e r m a n a d a  c o n  e l  o r d e n ,  l a  j u s t i 
c i a  c o m p a t i b l e  c o n  l a  t o l e r a n c i a ,  l a  
c r e e n c i a  s i n c e r a  y  h o n r a d a  e n e m i g a  * 
d e l  f a n a t i s m o ,  y  l a  p a z  p ú b l i c a  q u e  n o  
. p o d r í a  t e n o r  s ó l i d o  a s i e n t o  s i  p o r  u n

*
. . .  *  *

E s t a  m a d r u g a d a  S 9 i n i c i ó  u n  t e r r i b l e  
Í B c e n d i o  e n  u n a  c h o z a  s i t u a d a  e n  a l  t é r 
m i n o  d e  e s t a  p o b l a c i ó n  y  e n  t e r r e n o s  d e l  
e o r t i j o  l l a m a d o  d e  D  P e d r o ,  p r o p i e d a d  
d e  u n a  a n c i a n a  l i a m e d a  A n t o n i a  L ó p e z .  
E s t a  i n f e l i z  e n c o n t r á b a s e  d e n t r o  d e  l a  
c h o z a ,  d e  d o n d e  p u d o  B a  i r  c o n  g r a n  t r a 
b a j o ,  a r r a s t r á n d o s e ,  y  l l e n o  e l  c u e r p o  d a  
h o r r i b l e s  q u e m a d u r a s ,  f a l l e c i e n d o  á  l a s  
p o e a s  h o r a s

P a r a  e l  l u g a r  d e l  s u c e s o  s a l i ó  i n m e d i a -  
§. t a m e o t e  e l  c e b o s o  y  d i s t i n g u i d o  l e t r a d o  
|  d o n  C ¡ » s t o  S a l o b r e ñ a  e u  f u n c i o n e s  d a  j a e z

. Los aragoneses celebras hoy su fiesta. La hermosa Virgen, qa*. faé ¿ ssnsifiiar coa su presencia 1̂  fci»rra z«r?eozana 
excita hoy e¿ entusiasmo y enciende eí amor de ios hijos de España, por E li» honrados y^patrocinádos y bendecidos por Ella. ’

I  í§ En el santuario se
respira elperfcmemis 
terioso de la piedad de 
un pueb'o entero y se 
percibe ¿otando e¡cen 
suelo de las bendicio 
nes de ia Virgen ¿ sus 
hijos. Los ángeles de 
piedra que escoltan ls 
imagen, parecen batir 
sus ales y destellar 
fulgores celestes, que 
se cc-adens&n en los 
miliares de iuees que 
arden en torno de la 
Sicta Parro na. Y  les 
hombres acuden allí s 
fumar ei cor-ejo y la 
coror-a de esa Reina de 
Jes C elos, que 6n es 
tes días está de fiesta 
y quiere premiar las 
lágrimas y las oracio
nes de los que sufren 
y la invocas.

Fiestas son las de 
Ztrsgrza, pero fiestas 
cristianas de que no 
participan solamente 
les dichosos, sino tam
bién los infurtunados.

Fiestas que re adunan muy bien con lo tr;stesa y !a pena, coa el luto y las lágrimas Fiestas que do ofenden si desgraciado 
como Jas mundanas que inventa ls. filantropía de ú cima mode. Fiestas ¿el nima que se eieva á lo s-: bren star al, del corazón que 
se re\=ia& como ei n’-fio s- su cusa o?, fl res pt¡ e1 res-z^ de una ni'

£  p r e c i o s a  n i ñ a ,  h i j s  d e D ,  M a n u e l  
% F e r r á i s f í e z  y  d e  d o ñ a  R :

E s p e j o ,  i m p o n i é n d o s e t e  
s r . m b i ' e  d e  C o n c e p c i ó n .

J -  F n e í c n  p a d r i n o s  D .  J u a n  M a r t i n  J i *  
|  m é n í z  y  D . a  G o n c o p s i é a  R o m e r a  P e r e -  

S  ' g r í n s ,  *
v  D o s p u é s  ¿ e  k  c e r e m o n i a  y  e n  c a s a  d e  
v  i o s  p a d r e s ,  f u e r o n  e x p r é s d i á a m e n t e  e b -  
% s e q n i a á c s  c o n  p a s t a s ,  l i c o r e s  y  h a b a n o s ,  
¡> J o s  n u m e r o s o s  e o n e n r r e n t s ,  c r g s n i z á a e o -  
}  s e  c c  b a i l e  q u e  d o r ó  h a s t a  t e s  a l t a s  h a -  
fj. r s s  d e  i s  n o c h e .

E c t r a  i o s  i n v i t a d o s  s e  h a l l a b a n  l a s  b e -  
j  l l í s i m a s  j ó v e n e s  P r e s e u í s e i ó n ,  C e n c h a  y  
. M e r c e d '  s  P e r e g r i n a .  E a c a r e e - c l ó n  y  M a 

t i l d e  A l c a l á ,  L u i s a ,  L - s u r a  y  R o s a  E s p e j a ,  
E t c :  r n s c i ó n  G r  r r - i a .  P s q u i t e ,  G u i n d o  y  
o t r s s .  D  i ;  s e x o  f u s  t e  l o s  S ~ e s .  D .  E n r t e  

i q u é  M u ñ o z .  D .  A u t c n í o  A l c a l á ,  D ,  E o r i -  
q u s  S á n c h e z ,  D  M i g u e l  F e r n á n d e z  J i m é 
n e z ,  D .  C a n o s  M v m - d s  y  o t r o s  m u c h o s  

• q u e  s e n t i m o s ’ n o  r e c o r d a r ,
— H o y  f e s t i v i d a d  d e  N u e s t r a  S s ñ o r a  

. d e l  P i ¡ a r ,  c e l e b r a r á n  s u s  d í a s  e n t r e  o t r s s  
- l a s  s e ñ e r o s ,  M -  r q u e s s  d e  S q u í i a c h e ,  d e  

H i g u e r a s ,  d a  R  q u e ' m e ,  d e .  R e n t e r o  y  
í  v i u d a  d e  A . l m - g r c ,  y  j a s  s e ñ o r i t a s  M o 

r ó n ,  T r i p a - d i ,  N e s t r . r e s  B s n a v i d e s ,  L s e a -
I g l e s i a s  y

. C a s a s .
|  — M a ñ a n a  S i s  d e  S  n  E i u a i ' á o ,  í o  c e -  
f  l a b r a r á n  l o s  s e ñ o r e s ,  G a r c í a  S o t á ,  M o r e -  
i  n o  A g i o t e ,  Á a s i - o  A r r o y o ,  G ó m e z  R u t e ,  

L ó p e z  d e :  ’  H i e r r o ,  V d ! a e r r a m _ a ,  L u z ó n ,L a  t f a d í c i s n a !  f e r i a  d e  o t o ñ o  s e  c e l e 
b r ó  a n t e a y e r  e n  e l  C a m p o  d e l  P r i n c i p e , * , , - .  , ,  ■ n ,  „  -
c u y a  h e r m o s a  p l a z a  o f r e c í a  u n  a s p e c t o  i- M a n d o z a ,  N a v a r r o  S e n á 6r o s ,  P ^ ^ ,  L a -  

3 r  -  • -  -  - • g u a r n í a .  P i c e z o  V e ié ito ,  R a b o s o ,  S o l e r ,m u y  p i n t o r e s c o ,  d e s t a c á n d o s e  t e s  c a s e -  *  - r ,  .  n  ,  .
t a s  d e  j u g u e t e s ,  p u e s t o s  d e  n u e c e s ,  f r u - 1  ® s t ; é b < i I i  - ° a — . V O .ónz

•atv

E l  ■ feer^p lo  d .e l ’E=3£ la -r

- r .  .  „  -j ,  t t  . - .  ,  |  m u n i c i p a l ,  c o n  e i  i l u s t r a d o  v  a c t i v o  s a -
a t a v i c o  r e - . r c c e s o  d e  í a  H i s t o r i a ,  L e -1  e r a t s r í o  D .  L e o p o l d o  R a í z  M a t e s  C a l v o , .  
g A s e i i  ¿  ¿ • r c G o m i o a r  l o s  q u e  s o í a m e s t e  ^  7  2 i  s c r e á i t í d o  m é l i c o  f o r e n s e  D .  J u a n
L e v a n  f c d i o  e n  e l  c o r a z ó n ,  s o m b r a s  e n  |  S o  j o .  
k  i n t s l i g s E C i a .  b a r b a r i e  e n  l o s  i n s t i n -  '  4
t o s  y  e n  l e s  l a b i o s  p é r f i d a  y  t a i m a d a  
f c í ^ u c r e s í a *

r. t e n .

Notas de lora
I I I

S o b r s  í k . e m p i s a ú r a  c u m b r e  d e  u t a  p e -  
! f i é a  s i e r r a  d i  o r i g e n  b a s á l t i c o ,  y  p u r a  
a s c e n d e r  á  .te c s ¿ i  n o  e x t e t e n  e * m t e c s  n i  
a a n  s e n d e r o s ,  s i e n d o  p r e c i s o  c r - r s  c - u b i r ,  
t r e p o r  s o :  í a s  l o s a s  f i s e i e s á o  p e ó g r o s o s  
e j s r e i f c i e s  g i z a n é s t i e e s . s e  e n e s  e n t r a n  i o s  
v e s t i g i o s  d s !  a n ú í g n o  s a s t i U o - ¿ : a b e ,  f o r  
t a i e z í  i m p o r t a n t e  e n  s u  t i e a s p o ,  l a  c u a l ,  
n a i d f c  á  i a  d e  M o n t é i s  í 3 y  M a c i í a ,  c o m 
p o n í a n  *£0¿* ¿ 6C ? r iO  f e s í  |  e n  l a  v e g a ,  l s  
f t v s c z s d t  d e  í c e  f a s r e e s  i e  G r a u a d a .  -

S o b r e  í s  p i a s t e i s  d e  i »  s i e r r a - ,  l a  i n e n -  
r i &  á í  l o s  f c s a i c s n t e s -  y  I s s  i n c l e m c n i í f e s  
á e !  t i e m p o  h a n  i d o  d e s j É o r o a s n á o  i s  fe -»  • 
t s l e z s .  y  y tt sois; e x i s t e n  h oy  r e s t o s  e s e / ¡ ,  
s ism o s  án s u  r e c i n t o  a m n r a ü & á o  « x t e  • 
r i o r ;  a l g ú n  r o t o  t o r r e ó n  q n e  t ú  a  s e  C 0 Q  
s e r v a  e ü ü i e s s o  e o m o  v j s j é  c e n t i n e l a  m o 
r u n a  q u e  p r e g a b a  ¡ a  f u e r z a  y  e i  p o d e r í o  
q u e  a q a s i i O  la vo  s u  s u  t i e m p o ,  y  n a  i n t e 
r e s a n t e  s s ré io ü  a i r n s E a d o * ¿ i r o s i i s e n t e  
q u a  d a  i d e a  d a  ¿a  i m p e r a s e i s  q u e  t u v o  
a q u e l l a  f o r t a l e z a ,  y  . o  e s m e r a s  y  e l e  
» n : s  q n e  f a é  s a  c o n a t í R c e i ó a .
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IV 1
CoctÍDÚa preocupada la ynb*»*».*

P.ióo pr> o.- rs r n - ** '* r  ’ y  i

í l .  - O  l l
C o m o  y a  í c l . £ _ i  o  .

m u n i c i p a l  d e  H i e r a ,  p s s a n  d e  2  6G Ü  i o s  
m s r j . -  . e s  s i n  c o n t r a t a r  q u e  s e  e n c u e n t r a n  
s e m b r a d o s  d e i  p r e c i á i s  t n b é r e u  o . .  A .  n a -  
g ':  r s e  e :  T r u s t  a  m o  e r  t a s  r e m o l e c f i a s  e x  
d i e s a d a s ,  i a  r u i n *  y  i a  d e s o l a c i ó n  r e i n - -  
r á n  e n  l e s  m o d e s r o s  h o g a r e s  d e  m a c h e s  
l a b r a d o r e s  p e q ü f c ñ o s ,  q n s  s o , o  c u e n t e n  
c o n  e s t o  p . -  r a  s a l d a r  s u s  c u e n t a s ,  h a c e r  
l a s  l a b o r e s  d e  s u s  t i e r r a s  y  t e n e r  p a n  e s t e  
i n v i e r n o .

H a y  q u e  p e n s a r  d e t e n i d a m e n t e  e l  p r o _  
b l e m a  p a v o r o s o  q u e  s e  t e a d r á  n e c e s i d a d  
d e  r e s o l v e r  s i  e s t o  n o  s e  c ^ n c i i i a ,  y  i a  
c u e s t i ó n  n o  s e  r e s u e l v e  f a v o s - s b i e m e n t e .

T o d o  e l  m a n  l o ,  s i n  e m b a r g o ,  c o n f í a  * a  
q a e  e ¡  a s u n t o  ¿ e n d r á  s a t í s f  e í c - r i a  s e  u -  
e i ó n .

** *
E l  t i e m p o  e s  c a l u r o s o  é  i m p r o p i o  d e  l a  

¿ s t » C : ó ü  q u e  a t r a v e s a m o s .
S i é n t e s e  d e  d í a  c a l o r  b o c h o r n o s o  c o m o

s í  e s t u v i é s e m o s  e u  A g o s t o ,  y  e »  a í r a  e s  
eá.iio y seco.

P o r  e s t a  c a n a s  i a  s i e m b r a  s e  h a l l a  m u y  
a t r a s a d a ,  y  l a  p o c a  a c e i t u n a  q u e  t i e n e n -

l a  i  Apaíasíeate
Qcmi£Íón. de Oraste

Para hoy está citada ia Comisión de 
O r a r l o .

Iticenoia  para una ¿eraolíeléu
-r<»ra demGíer

■ - - A‘ --a ,

S-5 par ación. 
Se han dado órdenes, p&rs. reoí-rar na 

desprenáímieato ¿3 tierras ocurrido en 
. , , . , , s ia.acequia de-AvaadÉm&r, en al sitio ila-

ító 66 c.U4dr0®* 15e O* pmtsdo durante ? míác M j¡iuc 
estancia ea Granada. ■: ’ J

¡J, J .- - .- , 1 ■ • ' — —. ̂ o
nada constitn sen legión, el gran artistas 
Santiago Rasifio: expondrá ai público en ¡ 
¡os salones dei Ce.ttro Artístico uoa do l 
cen 
su

Le- Exposición se inaugurará hoy, ¿ •■ 
las doce iei día, y huelga decir, tratan- 
dese de un tan insigne a¿estro eomo Bu 
«Sol, que Granada entera acudirá sgra- f 
decida á costemp a? esos ¿eee lienzos de ; 
Ig s  que puede decirse, sin temer i, equi* \ 
vocación, cae serán otras tantas obres de ¡ 
arte.

?re§m§ ú  lis Cicada
Los señores sseies residentes en Gra- l 

nada, de ia «Asociación Espsñois pare. I 
el Progreso de las Ciencias»,, qué deseen 
«sistír al oróxime Congreso cien

11 .Cristo' l-t l í  l i i f i
Con may or snimsclóa qas en anterio

res j-ños. se celebró entes';er, en el pe- 
■'Dioso bsnio do Sin Iláffooso. ia fiesta 
qae el vecindario y la he: mandad, de:i- 
cau al Santo Cristo de ia Yedra, que se 
venera en la ermita de la calle Real ue 
C?.rtnjií.

Fcé nn día áe júbilo psrs aquel barrio, 
que aparecía engsignado con vistests col
gaduras eu ios balcones y ene fachadas | 
blanquísimas; íes vecinos, atareados, de e 
u, lude á oír o, preparándose á salir con %

t a s  d e l  t i e m p o  y  p a n  d e  a c e i t e ,  l o s  c o l u m 
p i o s  y  e a b s l l i t o s ,  c o n  s u  g r & n  ó r g a n o  y  
s u s  i n t e r m i n a b l e s  v u e l t a s  q u e  a t r a e n  á  
l o s  c h i q u i l l o s ,  c o m o  á  l e s  m o s c a s  i s  m i e l ,  
h a c i e n d o  e l l o s  s o t e s  e l  m a y o r  g a s t o  d e l  
d i o .

L u c i ó  p o r  l a  n o c h e ,  e s  l s  f e r i a ,  u o a  
b o n i t a  i l u m i n a c i ó n  y  s l ’ í  c o n c u r r i e r o n  i n 
f i n i d a d  d e  h e r m o s a s  j ó v e n e s  d e l  b a r r i o ,  
q u e  c o n  s u  p r e s e n c i a  d i e r o n  i a  n o t a  m á s  
s i m p á t i c a  y  a n i m a d a  d e  l a  v e r b e n a .

E n  m u c h a s  c a s a s  p a r t i c u l a r e s  s e  o r g a 
n i z a r o n  b a í ! 6s ,  e n  i o s  q u e  r e i n ó  l a  m a y o r  
a l e g r í a  h s s t a  b i e n  a v a n z a d a  i a  c o c h e .

En la Dipníacife ■
A s a m b l e a

P o r  f a l t a  d e  n ú m e r o ,  n o  p u d e  a y e r  c e  
í e b r ^ r s e  l a  s e g u i d a  s e s i ó n  d e l  p e r í o d o  s e 
m e s t r a l .  i

C o n c u r r i e r o n  l o s  s e ñ o r e s  D í a z  P e l o t e a 
r e s ,  L ó p e z  S á e z ,  M o n t e s  S i e r r a ,  R u b i o  
P é r e z ,  H i t o s ,  Y a l v e r d e  M á r q u e z ,  C o b o  
L e ó n ,  C a r r a s c o  A  m a n s a .  M o r e n o  P é r e z ,  
A l b a ,  C a s t i l l o  V a l d i v i a ,  C u e t o  A v i l a ,  L ó 
p e z  A t í e n z a ,  F e r n á n d e z  J i m é n e z ,  R i c o  
G a r z ó n  y  L ó p e z  d e l  H i e r r o .

i l  caftátor í% n  §insp
S e g ú n  c u e s t a  l a  p r e n s a  l o c a l  h a  d e s 

a p a r e c i d o  e l  m i s t e r i o  q u e  e n v o l v í a  e l  b a *  
ü s z g u  d e i  c a d á v e r  d e  u n  p r e l a d o  e n  i a  
e s p i n a - d e i  N á Z c = r e n o ,  ¿3 ¿ a  i g l e s i a  d e  i a  
M a g d a l e n a .

E i  c a d á v e r  e n  c u e s t i ó n ,  p e r t e n e c e  a l  
r e v e r e n d o  p a d r e  F r a y  L u i s  ¿ e  C ó r d o b a  y  
R o n q u i l l o ,  n a t u r a l  d e  G r e n a á s ,  q u e  f u á  
o b i s p o  d e  C a r t a g e n a  h a c e  c e r c a  c í e  t r e s  
s i g l o s .  E l  r e t r a t o  q u e  s e  e n c o n t r ó  e n  e l  
a t í n d ,  e s  e l  d e l  m e n c i o n a d o  p r e l a d o ,  q u e  
s p s r e e e  s e n t a d o  e n  n n  s i l l ó n .

£is epesirisnis i curafoi
S i e n d o  d o m i n g o  e l  d i *  21 d e i  ¿ p r ó x i m o  

N a v i e m b r e ,  e l  s e ñ o r  a r z o b i s p o  h a  d i s -

Ttf§ ás pitáis

L¡a Jau ta  ael 53ens© 
Se hs dado conoc^mience & Negoei&áo 

de elecciones del nombramiento de den 
Ricardo Costeas otra ¡a presidencia de 
1¿ Junta munieipai del Censo.

Coaoeaié-n £e licencia 
S e  le ha e o m n n í e & d o  a l  e m p l e a d o  m u 

n i c i p a l  d o n  J a s é  G a r r i d o  e i  a c u e r d o  f i e l  
A y u n c f c m i e u t o  c o n c e d i é n d o l e  15 d í a s  d e  
l i c e n c i a .

B e  impuestos 
H a  p a s a d o  á  i n f o r m e  d e  i a  c o m i s i ó n  d e  

í g r e s c f  c í e n t í f i s o ' á e  1 ^ ? .uest0B, r e c l s m a c i & a e s  f o r m u l a d a s
tt ; : / ~,ry a  5 , _ , - ? r.íHiflrírfrt h o íí c c r: ci r\ a ol/iT.^r**í ie/̂ r.V a J e n c i s  (27  i e  O e c u t ) r e  á  3  d e  ism
b r e )  o n e c e n  r e c o g e r  e n  1»  s e e r e t a r í -  d e

£  p^ceSón acompañando^ k ,^ ¿ e rs d ¡ I ^ est0 los actof  éel « « “1 - fp, n 5 curso para proveer ios caratos vac-ntes
- i u '  —  °  1 l 8  |  e n  e s t a  n r e h i á i ó e e s i s ,  s a  c e l e b r e n  l o s  d í a s

1 1 7 ,  18 y  19 d e l  c i t a d o  m e s ,  e n  l u g a r  d e i
1 1 9 ,  20  y  21 ,  c o m o  s e  h a  a n u n c i a d o .

| £a pifsfi! yssífg
C o n t i n ú a  p r a c t i c a n d o  e í  e x c e l e n t í s i m o

i& Fe.Cn ted de Farmacia de nuestra ü i l

pidiendo bsjís en e¡ áe aícfcatari.lado.
S e  c e s e z i t s r i c B  

S s  h a  o r d e s a d o  q u e  3e  c u m p l a  c o a  e a -

s g e a ,  e n  o  q u e  c . r r a n  s u  m a y o r  o r g u  
l i o ,  y  i .~ .s  h e r m o s a s  m u c h a c h a s  á e  l a  c a i i e  
R e a l ,  v e s t i d a s  c o n  e - u s  m  j > r e s  p r e n d a s  y  
m e l a n d o  p e i f a m a f i e s  f l t r e s  á  i s  e x b c - z a .

D e  t o d a s  p a r c e s  d a  ia  c i u d a d  e f l a í a  á  
p i e  y  e n  t r a n v í a ,  c o n s i d e r a b l e  p ú b l i c o ,  
h a s t a  e l  p u n t o  á e  q u e  s e  h a i t e b a n  r e b o 
s a n t e s  t e s  m á s  p r i n c i p a l e s  c a l l e s  d e l  
b a r r i o .

E n t r a  a l  r e p i q u e  á e  c s n i p a n a s  y  e l  d i s 
p a r o  d e  c o h e t e s  y  p a l m a s  r e a l e s ,  s a l i ó  1a  |  
p r o c e s i ó n ,  r e c o r r i e n d o  e n t r e  v i s o r e s  y  |  
a c l a m a c i o n e s ,  e l  i t i n e r a r i o  y a  c o n o c i d o  y  |  
q u e m á n d o s e  ¿  s u  p a s o  m u l t i t u d  d e  b e u -  ¡  
g a i a s y  j u e g o s  d e  p i r o t e c n i a .

¡  s e ñ o r  a r z o b i s p o  l a  p a s t o r a l  v i s i t a  e n  i o s  
P p u e b i o s  d e  e s t a  a r c h i á i ó c e s i s ,  h a b i e n d o  
\  p e r m a n e c i d o  e n  O r g i v a ,  l o s  d í a s  7  y  8 
|  d e l  a c t u a l ,  s i e n d o  r e e i b i d o  p o r  e l  p u e b l o  
|  y  a u t o r i d a d e s  c o n  r u a u i f a s t a c i o n e s  d e  e a =  
% tE8Í&S220. -

Chíflala a
L a  G u a r d i a  c i v i l  d e  U g í j a r  h a  c o m u n i -  

A i  r e g r e s e  d e  t e  p r o c e s i ó n  p o r  l a  c a l l e  ?  c a d o  a i  g o b e r n a d o r  c i v i l  q n e  h a  s o r p r e u -  
R a a l  d e  C a r t u j > ,  y a  d e  n c - c h e ,  l u c í a  e s -  \  d i á o  u n a  p a r t i d o  j u g a n o o  á  l o s  p r o h i b í -

v e r s i d a á ,  ¡ a s  t a r j e t a s  d e  C o n g r e s i s t a  c o n  !  r á s t e r  e j e c u t i v o  e l  a c u e r d o  d e  í a  C o m í *  
t e  q u a  p o í r . ' D  d l t f r a t e r  d e  .&  r e b a j a  d e  : ¿ í ó n  d a  c e m e n t e m o s  s o f e r o  t r a s i s c i é a  d e  
p r e c i o  e n  l o s  f e r r o e m i í e s  y  d e m á s  v e a -  \  r e s t e s  p e d i d o s  p 6r  d o ñ é  ü & r m e n  L ó p e z  y  
t a j a s  e s t a b l e c i d a s .  i  d o n  M a n u e i  G ó m e z .

p . é a d i d a  i l u m u i & e í ó a  d e  ¡ u s e s  e  é c t d c a s  
y  f e r o i í H j S ,  s g i o m e r á u d o s e  e n  a q u ó i  s i t i o  
t e  m a e h e d u m b r e ,  o a r s  p r e s e n c i a r  1a  e n -  

i  i r a d o .  L o s  v i v a s  f u e r o n  e n t o n c e s  m á s  i n -  i  f c a s í  33  f i c h a s  
-  t e n s o s ,  y  e l  e n t u s i a s m e  ¿ e  l o s  v e c i n o s  n o  \  j a s .

d o s .
F u e r o n  d e t e n i d o s  v e i n t e  y  c u a t r o  p u n 

t o s ,  h a b i é n d o l e s  s i d o  o c u p a d a s  204  p e s e -  
d e  n á c a r  y  a l g u n a s  b a r a -

Ea el hipódromo de les Llanos de Ar
rútete, se efectuó ei domingo una tirada 
de pichones.

Ei seño? Guiral gsnó la primera y se
gunda «pone».

El señor Conde áe Selvs(brida, ganó 
ia tereírs.

Ei tirador más favorecido por la for
tuna fue el 'señor Rodríguez Acosta 
(D. M.), que gané iss «pomes» cuarta, 
quinta y sexta,

Ii inh klm fttegiiss
Como ea s-ñes anteriores y psrs cele

brar ei santo fie su Patrons, Santa Tere
sa da Jesús, acudirán ios ¿bogados eidía 
15 si souveaiG de h;s Carmelitas Des- 
esízfcs, donde tendrá lugar una solemne 
función religiosa, ea te;, que predicará et 
l ustrado canónigo señor Cuenca Car- 
mona.

Ei digno decano señor Rodríguez Agui
lera, rompiendo ia antigua y rutinaria 
costumbre de obsequiar á tes autoridades 
jadíeteles y abogados con un banquete, 
sustituye este agesi.j i con algo más prác
tico que ha ae merecer plácemes gene
rales.

El señor Rodríguez Aguilera inmedia
tamente despees de te faación raligioss, 
en unión de te. jante, directiva dei Ilustre 
Co'egid y dsma.i abogados que quieran 
acompañóríe, visitará los hospitsses y 
asilos donde se hatean alojados ios heri
dos y enfermos de Meiilla, repartiendo 
entre ellos ropos, tabacos y  dinero; des
pués entregará á te Juma ¿3 D¿mas un 
importante donativo en metálico pnra 
que esta benéfica institución lo designe 
en te forma que crea más oportuna.

Ls nobie y patriótica idea dei señor 
Rodríguez Aguilera merece, como deei. 
mos. mii plácemess

lis  iím u  gg frmilz
La- madrugad*, fie! 8, se eñeontrabsa 

promoviendo éscánfi'ilo, en eí sitio Items- 
mo Carrera fie- -r.s Cruces, ¿el término áe 
Gsadix, Ju ;,n M âuel Ortiz Pérez, Anto
nio de ia Cruz O tez. Ramón V e g a  Pérez

• y José Leiva Raíz,
Ei sereno de aquel distrito, Francisco 

Meoina Pérez, salió al encuentro de los 
alborotadores, regándoles que se retira
ran de aquel sitie.

Lejas fie atender el ruego del sereno, 
.el Juan Msnae! Ortiz sscó uaá pistola,

. haciendo uu disparó-al vigilante' noetur* 
j co que m u r i ó  instantáneamente.
* Tanto :él Masáéi-eóa-o süb acompañan•
: tes se díerc-n á i& faga.

En ei lugar dei suceso se personó ei 
' juzgado, erdensude- el levantamiento del 
cadáver.

Lu’mañana dei 9. k- Guardia civil cap
turó al agresor y é ios  ¿entes, eonfiu- 
cíéudolos é i& cárcel á ¿isposisióa ásl 
juzgado del partido.

J
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Se encuentra en Granada, el exalcalde 'í 
¿e Madrid señor marqués de Lema y áu- *  
que de Ripaids, quien saldrá hoy para | 
sas magníficas posesiones de Casahlanca t  
(Soiviián).

<6<

SpssfdGtiís i asSasíss

? !  á d  ¡9  KM®??’?  desde el lo , darán comienzo los ejerci-
<o:;j <-0.-C- j-jí-.j i- j’j  io5 cíes en la sala do catedráticos de la Uai-

Se ha puesto á la vents el cuaderno versidad.t 
primero ce E l  á lb u m  de la  g u e r ra  de M e -1 El tribnnal se reunirá el viernes próxi- 1  
l i l l a ,  mereciendo aceptación extra orái- f  mo, para redact-.r elcnestiqfcario por el ; 
naria del público, ha&ts el punto de que i; que se han de regir ios ejercicios, 
se agotaron á les dos horas de ponerse á t  N o m b r a m ie n to —Por la snbse

3uel Padir-,1, D. R'.món Pel&yo. D. Rí
es.: do BojúS Herrera y D. Francisco Ye-
lasco^

—Hsp silidd psra aquella ciudad: don 
Florencio Miren. D. - Joan Jimérez, don 
Fít-p^iscó C rzo y  D Jusn Sánchez.

-  Ha regresado á nuestra capital do

res Dfvila Medios (D. Joaquín y D. Luis).
G eo log ía  —Los terrenos que forman 

esta finca corresponden ■ n su mayoría á>
| la serie fcereisria eu su sisteni -- p’ioeaao y

serie cuaternaria

cenas de i a guerra actual do Marruecos, i

Ayer actuaron los opositores 
que Roflsr Romero y D. Jaime 
Taulers, obteniendo 352 y 412 
respectivamente.

Ü fftf ÜC1EÉ!5§ 'I  sscsds3 de fitografías tomadas por eiacordado remitir é la provincial, las can- ¡
••#* » * *  % fotógrafo Sr. Alonso, en el mismo teatro | fidades correspondientes á lss pensiones,

Decididamente, hay. dies que no debis* | de la guerra. : de doña Purificación Castro Perales,
ran amanecer para muchas persones, y g Del lujo y esmero con que está edita- % huérfana del maestro qu6 fué de Olivares 
ei domingo y si inne3 han sido des de do E l  á lb u m  de la  g u e r r a * d e  M e l i l la .  es I don Ecríque Castro, y doña Ársceli Ssn« 
ellos. __ g buena prueba 3a favorable acogida que á ' chez'Castro, kijs ¿el maestro D. Rafael

Anteayer tarde estaba subido en una ; esta gráfica ir f .••moción ¿e nuestra cam- . Sánchez, que desempeñóla de Almogía.
paña se bu dispeessdo en todss las pro- ;  —Le ha sido concedida pensión de
vinciss de-É-p-Rfia, viéndose agotada la 145 pesetas 83 céntimos, á doña Matilde 
tirada dei cuaderno primero, ccn una - Cruz Paga, hija de p . M- riauo Cruz Gf.r- 
rapiáez pasmóse. * •- cte, msestro que fué de Fcselss.

El preeio ¿e enda cuaderno es de 25 \  C o n cu rso  ú n ic o .—Ha solicitado 
céntimos y ¡os lee ores y suseritores de se les nombre maestros de ias escuelas

higuera, en su domicilio, Panaderos, 25, 
el niño José Jiménez Sánchez, de 13 años, 
y tuvo ia, desgracia ¿e es-erse.

Fué conducido al hospital de San Juan 
de Dios, donde recibió curación de usa 
grave herida es. ei brszo derecho.

Martín y Martin.
—Ayer se hospedaron en el hotel Vic

toria: D. Luis dei Valle, Mr. E Roncan, 
don Ssaiisgo Tor'sig. D Juan Llórente, 
don José Ciñas y Di B.ss Mee gibas y fa
milia

—E i e' hotel Alameda: D. Francisco 
de ls Escolara, D. Andrés Sánchez Oca- 
ñayEtü>ra. D. Jrsé M-.ria Rubio v ra- 
mi i> y D V-' e: ¡ín-Msiia.

—En e hotel Navio: D. José Vigil, 
don José Hernández Carrillo. D. Rafael 
Lisaríé, D Félix Jiménez de la Plata,

| uun. pequeña p^rte á h 
| en su síscems diluvial.
§ E id ro s c o p ia  —Por el subsuelo de 8sta .

hermosa finca discurre un extaeso manto ,-j 
¿e agua. Los sitios más apropósito gura | 
poder alumbrar mayor cantidad de agua \  
son: ’ 'i

En la cosñaencia da las cañadas «Los '§ 
Canalizos» y «Almez», en cuyo punto se ¡j 
hará un pozo de investigación que encon- § 
trsrá las aguas á uus profundidad da 10 j 

) á 12 metros; una vez encontradas, se ni- f 
1 velará cañada abajo, hasta encontrar un 
Í pneto que esté, por lo menos, dos metros ;
\ más b&j > que el fondo dei pozo, desde el jj- 

cusí, primero á roza abierta y después en | 
galería, se continuará hasta llegar á di- :■» 
cha pozo, con una rampa del uno por mil, * 
U:ia'vez realiza esta JÉhor se hsrán, par- 
tiendo del pozo, des traviesas, en gaierís, 1 
normales & la Cfñíds. Ejecutados estos f

i eUitiaas C?!
la pin
l i i l i  jíullíla

Melilla 11.

** *
Estando viendo la procesión en i&

Real ¿o Lázaro, Amalia Núñez Gonz 
de 18 años, le cavó encima un cohete. S u T  
•r::6u3c 6 rá ¡a relate. ’ | 11624056 as Ios

Fné auxiliada por les individuos de la {k -  /«
Grnz Roja que iban en la procesión, los
qi» la condujeren si hospital de San Jnsn g 11 Octubre.

Pare jas  tirotsafiae.—Cañoneo y  dSs- 
psrftióa.— Fusgo  da oañás.—2£e- 
QsaroimteDtd í3el tarreno — -3>.eE- 
qqhrim lentq da usa mina.—Jui- 
cion con trad ictorios .—U lcere  re- 
catidaúo por uíñ b .— R sga lo  de 
uaa casa.—Proyeotores.-JCaOa ara- 
goaesea.—lía  d iv is ión  ¿o va r.—SI 
in fan te.— R egreso  de un coronel, 
Isas obras fiel fa ro . • t iro te o .—  
M oras alborotadores.

jlifkSiS k l i| i
de Dios, La áesignzeión 

para la Diputaeió
de candidato liberal 
por el distrito Lc-ja-

CsGe.—Ha cesado la maestra de la 
f escuela pública ¿a Cortes y Grasas, doña 
! Brígida López.
| A n te c e d e n te s —La Junta provin- 
I  ciai de Almeiía ha interesado á la de es

ta provincia ’e remita los antecedentes
de doña Concepción Viiehez Fuentes, quo . . . .  . ~ (Tu,

Ca-

nech, D. Manuel Gsrcia Fernández de los 
r Ríos, D. Sactisgo Moncsd3, D. Luis_Se- 

boucher. D. Torcuató Gsrcia, D. Luis 
Márquez. D. Vicente Cáuglia, D. José 

■ Bmjó, Mr. Wfruk, Mr. Tusehlcff, don 
: Gbée Pé~ez y  señera, D. Jesé María Al 
i faro y señora, D, Francisco Jiménez y 

señora, D. Ernesto Giral y Joaquín Her- 
k aández.

peset; 
se ejecutaron,
» «Gañida dsl 
■'".-ra», y en la .?• 

rio «Csrril,

i.: fUU'VrtcOH>*XKE&

su acierto en la elección.
Si ei señor La Chics, con Sos medios

la es
cuela pública de Moreda D. José Carva
jal Alonso, hs denunciado á la Junta

?•* *

•Tusn 
Juan 
fuego

Según manifiestan algunos parientes
del lesionado, éste ss produjo la herida -  , , , . -«  ------ . , . . . . ^
ai disparársele una pistola oue estaba 1na hoy uisgone logra vencer, como provincial, que el Ay untamiento ae bua- 
Qxnminando. '  | dicen quase propone, las dificultades le- • jar Alto, ha dejado sin abonarle el te-ce-

' gales que existan para que ei señor Pa- •- ro y cuarto trimestre de 1901. 
véa pueda en su día tomar asiento en la 1 ^ «n e  Z io w ñ  Stdífsi í
Diputación provincial, estaremos de en* f *£^ ¿ >  5» i"- ^ 5 ^
borabuene, porque es segure qoe los ta- Sa  sido prorrogada nests si ó l  clQí co- 
lentos y felices íniciativos del candidato : rrieníe la temporada de baños en Sierra 
redundarán 6n bien de Granada y espe- 

. cislmsnte de este áistritó.
’S Respecto & los candidatos conservado- 
| r6s, íensmos por seguro qus serán de&ig- 
| nades para su reelección ios que actual- 
| mente desempeñan el cargo, pues así lo 
‘ ha manifestado el señor conde de Casti-

Ihss e e n o re s  m é d ico s  q ao  h a n  
e s ta d o  en  V ic h y , afirman que ¡as 
aguss que msus.n c a l ie n te s  en el ma 
naatiai s e  d esco m p o n en  e m b o ta  
lia d a  -., y que á domicilio, sólo con fuen
tes fr ía s  (12°) como las de a S a in t- 
L o a iS i, se logra la curación ¿el Estó
mago, Hígado, Iotestinos y Diabetes.

puesto aproximado 
Estas mismes ■.¡¿boros 

en la «Hoya de las Pi,e;.¡-«¿
Romero», «Ceñada' d ■ •• 
coEÜaeácia de las «C. £
Loba y T a g a r n i a s • 
sguas á una profanar:- , 
ios 8 y 14 metros, c. ■ 
aproximado que varía ¿ 
tas; obteniéndose man?-;
1G á 15, 8 á 10 y 20 & 25 
gando respectivamente,

«Por La Fertilidad»,
m . cíñate beetodano. 

Granuda hotel Victoria. .

O oase.- 
4 á 5 , r  

-or se- i

•• v n * ? w . ^ s r w » * « < í í í i s - V

El domingo, se haii&ba sentado en uoa 
silla en eu domicilio, Francisco Muñoz 
Lezmes, teniendo la msds fortuna de caer
se, ocasionándose una herida de pronós
tico reservado en la cabeza.

Anteanoche, en la calle Real de Cartu
ja, promovieron reyerta, varios sujetos, 
resultando herido Manuel Vázquez 
tía.

Mar*

Elvira.
Ls Compsüia da Andaluces ha conce- 

diño igual prórroga para los billetes de 
ida y vuelta.■ ffgtkíii ii ym ■

i 9 Octubre

El rey de las visceras llamó el gran 
Hipócrates al estómago, que tiene el pa
pel de primer actor en la mayor parte 
de los dramas patológicos. Para evitar y 
curar sus males, pues obra'también co
mo preventivo hay que tornar el Elixir | £ “ l¡ ¿  b;zssr{a
Estomacal de Saiz de Carlos, que abre j* cgmv.j,g ¿e 
el apetito.

3 Hejo, & menos que consideraciones de alta I En el inmediato pueblo de Torreouevs,

Ayer mañana, desapareció da su do
micilio, Sacristía ae S&n Matíus 16, el 
niño ¿e tres &.ños Leopoldo López Peña, 
hijo ce Leopoldo y Paulina.

| poiítica determinen un acuerdo entre los 
“ partidos turnantes que obligue ai repartó 

por igual deles puestos, en cuyo caso, el 
diputado á Cortes, convocaría á los inte
resados  ̂para una reunión en la que S3

Durante todo el día sus padres y las f  resolvería qui6a habría d9 ser el sacrifi- : 
vecinas de la casa estuvieron buscándole, | cado, sí ninguno se prestara voluntaria-1 
ac encontrando persona alguna que les f  mente. f  ^

—Sa encuentra enfermo, si bien no de | ¿res^taáu 1 
cuidado, el inteligente médico cirujano I 
don Marcelino Torres. f

Le deseamos un rápido alivio.— E l  ce« f 
r re s p o n s a l.

diese noticia del paradero ¿si pequeñuelo,
•Serian las seis de la tarde, cuando bá- ; 

jó á uu huerto que existe en la casa, Do
lores Roldas, viendo íbtsr en ua pilen 
un bulto, y al acercarse, encontró que 
era el cadáver del niño.

Ls vecina corrió pidiendo auxilio, acu
diendo les padres de Leopoldo, los cua
les sufrieron la tristísima impresión, qus 
es de suponer.

En eúugar del suceso, se personaron 
fuerzas de vigilancia y seguridad, que 
dieron aviso ai juzgado.

pereció ¡ayer fthogadG el niño de tres años 
Francisco Suárez^López, que en unión' de 
otros chicos ¿e su edad jugaban en la 
orilla del mar, siendo arrebatada la.cria- : 
tura por ias oías, lo que so pudieren evi
tar sus pequeños compañeros.

—Eí maestro ifitaríno de ‘
Csjahonda, D-. Modesto B

s dimisión as su cargo.

A gu a C olon ia  O riv e .—Ls mejor 
y  más fcsrata, superior á Iss extranjeras 
de precios eleva¿ísimos, Bsnquet especia- 
iisimo. Fraseo de pruebla 3 reales. Per 
litro 4 pesetas incluso envaso. Drogue- 
ríes, farmacias y perfumerías..

Llamamos ls atención de nuestros lee 
teres sobre el anuncio l i a  S o lu c ió n .;

Parejas de caballería, que prestan | 
servicio ea la alcazaba de Zeluán fue- \ 
ron tiroteadas.

Apercibidos desda el destacamento 
]  de la loma fortificada se aló aviso & 

-¡¿ose las-íj,ia alcazaba, y  segúnács después, rom- 
:"a entre pía el fuego á cuatro mil metros so
npuesto v bre una casa-, donde se habían refu- 
a *-»«>»-1 gjaéo ios enemigos.

Estos abandonaron el refugio pre
cipitadamente, dispersándose a pié sin 
tener tiempo para cojer los caballos 
y  también un fusil y dos gumías.
V — La batería de Éalber-el-Tor hizo 
una descarga sobre las al tu cas inme
diatas, donde se veían numerosos gru
pos de moros en actitud hostil, al pa
recer.

Un grupo de rebeldes avanzó hacia 
esta posición, ostentando una bandera 

1 blanca.
1 E l moro que llevaba la bandera ía 

eí;bs da á&r una prus- ¡.arrojó al suelo, huyendo desesperada- 
y pericia en los f  mente.

La guarnición tiroteó al enemigo. 
— En Blanca, un ingeniero acom

pañado de un moro práctico, recono
ció el terreno, descubriendo una mina 
de hierro envías inmediaciones de la 
casa nombrada del Santón de la Pun
tilla.

— Ha sido abierto juicio contradic

tosía ila  pirra,
fiistísgu iíl©

Uü pMssno nuestro, ei ilustrado médi
co militar don Francisco Moreno Sáenz, 
hfjo del conocido sastre dos Francisco 
Moreno Ga legos,

Ea el combate de Tíxdirt. ássd3 tanto 
se distinguió el batallón de cszadores de 
Tarifa, al cual pertenece nuestro joven
paisano, reverdeció los laureles alcánza
los en la última guerra de Cuba, donde 
fué premiado coa la Cruz Roja por sus 
brillantes servicios.

Sia reparar en la lluvia de plomo que
el enemigo envízbu á los bravos ecláados | torio para conceder la corbata de San 
do Tarifa, sereno y valiente ss dedicó á | Fernando al batallón de cazadores de

teniendo más de 
h s  armas pera

M i f i i c ü s  i l t i f

l o s :  Tose el que quiere, pues ninguna 
• T o s  resiste veinticuatro horas á los Dis

coides pectorales Roseiió. Caja 2 reales. 
Fraseo, 6.

**  *

% Muestras ce pólvora
| Se ha e macizado al director de la Fs- 
| brica de Pólvors, para que pueda remitir 
; al Mgssg de Artillería dé Madrid, una ca- 
¡ ja con peso bruto de 9 kilogramos, ecn- 
í  teniendo muestras de pólvora.

In stru cc ión  fie tiro

—Ha llegado á ests puerto, proceden
te de Barcelona y Málaga, con sarga ge- 
neíai, el vapor «Industria».

—La msíqnesa de Squiisehe ha tele
grafiado ai alcalde, Sr. Esteva R&vassa, 
manifestando;e que enterada dsl triste 
accidente ccuirido en las canteras de Iss 
obras del Puerto, desea le comunique no
ticias y circunstancias de Iss víctimas, á :  Crónica fie lea uuebíoa

Crónica fia la  reglón
Boletín fiel fila

la cura de los nuestros, 
uns vez que empuñsr 
ahuyentar á, los moros, 
f:  ̂A las muchas fellcitseissss qse por su 
heroico comportamiento en estos días re
cibe el señor Moreno, unimos la nusstra 
muy sincera.

Bien por Iss chicas fie S-acia
A los innumorsbles actos de simpatía 

y admiración realizados hseia el ejército,

Figueras y al regimiento de caballe
ría de Alfonso X Ü  por méritos, res
pectivamente contraídos en el comba
te  de Benibnifrnr y  Taxdirt.

Se abre también por la concesión 
1 de la Cruz laureada de San Fernando 

al cabo deí regimiento del Príncipe 
Luis Naifcal Hernando, por su eoái- 
pertamiento heroico ea el ataque al

quienes tiene ei propósito de socorrer.

i de Hpieiáa
S ítas ióu

■Noticia?

hay que agregar otro nuevo llevado á % campamento deí zoco E l Haá. 
c&bo por las señoritas de Gabia Grande. 1 , — Ss han recibido 296 pesetas por 

t Lss bellas y simpétieas jóvenes Setins y 1 conducto de las damas de la Cruz Ra
il Teresa Vülsnova, tuvieron ia idea de | ja  española, suma recaudada entre

Ea el Barranco de> Abogado se encon 4
traba avgrtsrde limpiando un revólver, I En el cía de hoy, tenará ei regimiento f l s  Adminis-,ración ue Hacienda con- 
el guarda de -consumos, Vicente López f de Córdoba, ejercicio de fuegos reates, en f voca para el 15 así setuai, a ¡ss diez ae 
Suertes. teniendo la desgracia ae qus se í  81 prextmo pueblo de Ata*fe. _ 
le éispargra el srciti. hiriéndole si pro • ? _ Ls ÍQírzs saiárá dei tuRstel á ias siets 
yectii en la barba. • ' i de la m&ñaaa, ccnfeccionEndo los raa

dsd
\ m i  £ i

í*  V.-1 v,v f  I -i í
j  r„ | ccmprsr pañuelos, ecn destine á nuestros | 0Ĉ 9 Ej¿os
%% ISSplll^c g soldados. Secundada? por Luisiís Villa-a __r - » ,

Iji-iS: Pila: sj ;:ifsl= nova, Eossríto La Asociación de industriales de
■o -p ;•« J tÍ S ' K  Í  Grijón concede un premio, consistentePíszis. Effli-ia y Rosario A ferez, Auto- s i .  . * *  M  „ae6fQC

Sin pérdida de tiempo, se presentó Vi
cente en la Casa de Socorro, siendo cura
do por los médicos es guardia ios cae or
dena? os fuera conducido al hospital de 
San Ju&n de Dios.

Anoche se constituyó el juzgado en 
diche establecimiento benéfico, tom&ndo 
declaración si lesionado.

‘i ches en ei campo, ¡os mismos individuos
este ejercicio, todo el tren

**  *
Anoche redó per ms escaleras de su 5 

domicilio. Victoriano López Rueda, frac- i 
turándose si fcr&z-s derecho é hiriéndose 
en ia cabeza. Fué cursas en ¡& Casa de 
Socorro ingresando después en el hospital ¿ 
ele San Jnsn qg Dios.

*
Traboj indo ayer en su cfisto el carpin

tero Nicolás Rniz Ceerián, se fractuió 
uaa costilla.

El ñiño Riíaei Ferrar González, recibió 
ayer lss caricias de un perro, quien íe f 
clavó los dientes en el muslo izquierdo. I 
F ié  asistido en la Casa de Socorro. 1

** *
Al passr anteanoche, por el callejón de f TTfé/?6ris’ 

antiago, Minué! Maídanado Campos, un \  u p ^ ‘

Asistirá á 
regimeníal.

Gspsliáa á ESalilla 
Se ha gutoriz&áo al previerrio castren

se, para que, si ne hay ningúa voluntario,
; destine per el luruo de posesiones á na 

cap&iián si ejército ¿e Melilis. 
i Ascensos

Ha sido ascendido á escribiente de nri* \  
mere, clase del Cuerpo Auxiliar de Ofici- V 
ñas militares, con destino en ei Gobierno 
de Granad*, el que ;c era de seg&nds 

; ciase, don Zoilo dé las Hitas Jiménez.
PensíGnea

| Ss La concedido pensión de 137 pese- 
? tas aun&ies, á Isidora Luisa Magias, ma- 
; dre del soldado Juan Prieto Sánchez, y 
i  de igcil cantidad á Francisco Morón 
| Fernandez y Rosa Raíz Subís, padres dsl'{ 
| soldado José Morón Raíz, cuyos haberes i 
| los percibirán ¡es interesados por is De- | 
’’ legación de Hacienda de Granada.

ía¡ cüúrais
El sábado ea la soche celebró junta í 

ia sociedad de camareros L¿ i

la msñaúa, á los notaiios colegiados, ¿ 
fia de que e.ij»n sindica que se encargue 
de ia formación ¿el r&psrto ¿e cuotas 
que ha de regir en el próximo año de 
1 9 1 0 .

Circula?
El delegado de E  -cienaa ha publictdo 

«percibe á vanan circuía?, por Ja cue 
ríos Ayimtsmiestr.s cc’n ls 'malta regía- 
mentarías por la falta de remisión de las 
certificaciones de propios y arbitrios de 
pesos dei segundo trimestre del actual 
ejercicio.

Fagos
Hoy se abonarán .ibrsmiestos á los se

ñores siguientes: D. Gonzalo- de is Tc-rr.j, 
d-:ü* Püuír Víasáez, D. Mísuel López 
don Frsncíseo F=rn¿oáes, D Jas" Po- 
z-:s, aánnaistr&dor del PenaL D Emilio 
Romero. D a M¿rí* del Milagro. Darán, 
ion Bernardo. D Francisco y D.6 Car 
msn Leal de lósrra y depositario paga 
fio?.

Síñ alsm ien tos p ara  hoy
Sala de le Civil.—Juzgado de Almería | 

; —La sociedad «Sparmicíi Motor Traes- | 
port Gompany Limited», con D. Juan | 
López Fernández, sobre oposición á em- | 
bxrgs preventivo —Abogados, Sres. Si- | 
mésez López y Hoscoso; procuradores. ? 
señares R -mero y Gómez Tortoss; secrec I 
vario. Sr. V&lverdé.

Sala ¿e io Criminal.—Sección 1.a— 
Juzgado de Santafé.—Contra Antonio 
Peiiísao- Ge.berrón. sobre homicidio, tri
bunal de! Jurado.—Abogado, Sr. 0¡me

nia Arlza y Rosario M&río, peco tiempo";
- k*2 tardado ea comprar y hace? unos 

““ STq  ̂ ” l  cientos de pañuelos, que bey se han re
B f !  m m f  1 niítido a! general Arisco, psrs su rspar- 

'̂ •:u'‘-v 4  i to entre la brigada dei campo de Gibra'l- 
tsr, entre cuyos so*dados se encuentran 
les na'ur&les ¿e esta población.

Á dicho objeto hnn contribuido síga
nos ce ios principales contribuyentes. 

Bonativo ¿  les hezifiss 
Ayer tarde estuvieron en ei hospital | 

de sangre instalado en el Seminario, usa | 
comisión da ía barriada deí Ff-.rgue, fc-r- | 
mafia por el alcalde de ls misma don Jusa

J  en una casa tasada en 6 000  pesetas, 
'  para el sargento, cabo ó soldado, que 

siendo obrero, realice un keeho he
roico.

— En Zeiuán se ha montado un pro
yecto? ¿e cuarenta centímetros, ‘ con 
acetileno.,En breve se montará otro 
en Mador. *

— L 3. comisión zaragozana faé á Na
dar y Zeíuán. La recibieron ccn vivas 
y músicas.

Entra un entusiasmo indescriptible 
las. bandas y músicas tocaron la Jo ta . 
Los soldados aragoneses lloraban de

¿o; procurador, Sr.íksss; secretario, se- f.
ñor Ortega.

Seceióü 2.a—Jurgido Jel Sagrario.— ?
Contra José Martía Luzón potro, sobre?

| Muñoz Cuesta y los vecinos don J¿sé , _ . ..
f Martínez Rojas, doc Juan Mtrtiu y don l  entusiasmo y 'todos los espectauores 
5 Ventura Es^moaa Romero, con e'cjeso de i  se sintieron profandaments conmoví* 
¡ repartir & ios heridos el producto ¿e io | des.
i recolectado en ¿ichi barriada. _ | Muchos soldados bailaron ia traái-
„ A cada uno de los soidsfics heridos o r cionai Jota, presentando el campa- 

_  \  enfermos que se encuentra en ei Saaua- i  mento U ü  animadísimo aspecto.
¿ rio entregaron doce pesetas, aseenáienlo

Oteas p it e a s
Ha sido autorizada ls Compañía Acó - 

cima «Cerámica Accítacs» para construir 
una vía férrea con eai&ee con la linea de 
Linares á Almería.

hurto.—Abogado, Sr. García; procura 
dor, Sr. Romero; secretario, Sr’. Serra. 

f Juzgsüo dei Sagrario.—Contra Auto* 
| sio Br-aojos Torres, por lesiones,—Abo 
| gaío, Sr. Nudez Alarcón; procurador, 
f señor Romero: •*' r’- c ,

\ el total de lo repartido á ciento ochenta 
| y seis pesetas.
jí ' La comisión girará si soldado Rsfsel 
( Quiross Fernández, vecino dei Fargue y 
fj qus se encuentra en ei campo da opera-

Acompañaba al alcalde de Zarago
za, entre otras personas, el general 
Borbón.

Mañana, día de la Virgen del Pilar, 
se celebrarán misas y fiestas en los 

.. . v.?. arago-

gre- |
San tía
gitano cónoeido per ei «Galo», 1© 
dió ccn u«f, savejs, infiriéndole gda herí-1 
da en ei labio superic-r que le fué curad* \  
gr la Gusa de Socorro. |

marsa
G - u A - T A C O S E

*
Anoche, Angustias Fernández Iaquier* | 

do, de 38 años, fué brutalmente golpea- | 
da por su esposo, que se encontraba en \  
estado de embriiguez.. |

La Angustias, iesa tó con contusicnee f 
en ia cara, presentándose en la Casa d8 3 
Socorro, donde f&é carada. ¡

¥ a e a n t e s

Ptesiiló D. Antonio Povoda. I A T  '
Ei secietario, Sr. Giivez, dió b e t a * ? » » »  « « « * * » *  **>»»>*. debe uí' 

al acta de ls sesión snteri-sr y á las caen- 
tes de Septiembre, que fueron aprobadas, f 

Cumplieado el aeaerfio ce ia sesión aa- | 
terior, se abrió una suscripción volnata- - 
ría, coa objeto de recaudar fondos para )

¡ socorrer á loa enfsrmos y heridos de ia ■
? guerra de Meiília, y qae en ia sctnalídad [
I se encuentran en los hospitales de esta j 
1 plaza. ' . - - i .

Eaírs ios reunidos se recaudaron 27‘25 ,
1 pes-.tás, v á propuesta fie; presidente, se •}
% acó. ¿ó pasar un besalamano á ¡es socios \
I que no habían coneurrido, coa Gbjsto óe }

_ _______ ¡  que contribuyan á ia suscripción, qus |
hi comunicado ai Gobernado? civil que s quedará. C9irada el día 15 por ia noche, 
no aulcriee nionuus: visita de inspeceícn I  Sa ¿ió cuanta ae est-sr enfermo elso:io 
del servicio fie higiene pecuaria, sin par- f; Angel Rodríguez, nompr&ndose una ec- 

' ticiparlo antes á dicho centro directivo, I misión para que ie V¡site y té  cuanta «.e 
con objeto de que no &e lleven á cabo ser-1 £Q astado á ía directJ.??.. 
vicios cuyos gastes no puedan abasarse I  Después de uaa

Ss han oúüuujiiUvi
al juez ¿e primera instancia de Orgiv», 
dan Ricardo Gastells y García Dusrfce. 

O it& c ló z i
El juzgado de Dólar cita á Mariano Pé

rez Puente, vecino de Alheñáis, cuyo do 
mieilio re ignora.

roa ¡os donativos, hicieron p tosente á la j 
comisión su agradecimiento y ie regaron ! 
le hicieran extensiva a tüdos los donan* ! 
tes.

Mcifls is “Ls FertMafl”En la Malfihá, se encuentra Vacante el 
cargo de secretario fiel jazir£do mu.ici 
P& ) .  Puede solicitarse ea término fie 30 
días.

«B1 Ghe parral»
Dictamen emitido por esta sociedad, 

sobre ia fiaea rlc-,:-cmis¿áa E Chaparra!.

S t l i f i  francesa
nauao música, desea situación con fa 
milia distinguida. E n  i& Administra
ción de este diario informarán.

í i w S S

%j? 1 <££& -i a % r &  i

£2 ' ú $ m  pacuifls
La Dirección General de Agricultura,

Hoy ssie para Va laáolid, desda donde 
se tr&s acar- Pimp-onst, el cfilial pri
mero fie esta Delegación ¿e Haciecds, 

f.don R mófi Serrase Pérez.
—Hs meresaíe K Do.miogo Pérez, ¿os 

: José Is  P. MoatUle, &com?sfí*?lq fie su 
| hermosa Teresa.

sis
Se:

té mico j&noiéió&i do Mora- l
■}r Z fovoc-. prepíeá&d ce ¡r.p, s-.ño ¿

X* \c?Ar«rt ñ úe A-idu, ea üu.«_ 
•O ¿  estado, se venden

en ia imprenta de esto diario, ÍEoral Alta, 
núm. H.

ixSSÍSl tói-j
a B M  a i l á l

a hipstcsíSiSy

disensión, se £

ISa m §  muelle
# • Ampliando Ies nc-tieiss que heme? gu f  

-vMióháo sobre k  muerte asi niño Rafael | £os 
aPá^z Gómez, caturní da Peligros, teñe t 

fiios que añadir oue s,\ practicarle Ja su ; 
r topsia ¿! médico fóreise, D. Fr&ncisco |
. Sanies, ie encontró aloj&do en la* cabeza | H en u n cia  —Le ha fído admitida la

—Ha regres-do de Máiag», D. José ' 
redro Gasa-lo.

—Ha marchado 4 C&nnrús, el aboga- ? 
do D. R ifisi Asesta Jcgiot.

—Han ss'ifiG p&ra Mar mole jo, ¡a se- i
_  . . .  r ñera D.ft Dolores Mé dez dé Rosales, y saTamDién rasron aprobados otros asan- j , , -  D j  . ¿ g .S2 e3 Méndez.
s de régimen interior ae i& ssciedaG. v J_ 2 s  v¿cído  ¿é c ú .h r  _Biza, e1- méii- l

ce de squcUfi locslifisd D. José Vsiás | 
qaez do 'Jzstrc, aéemp&ñádá de sa señora 
esposa ¿-hijo.

y José Gómez Martíc.

ínstraccjón pillea
—Hs régresaáo h Lc-ja, el notario ¿e

un preyesti!. “ | renuncia fie su cargo, al dnos.RO' ¿e la . aqdeilá eínfitd D. A.ntonio P..ves.
En vkta GeViñf'iime médico, se céfso-| Facrfltad da Ciéteiis de esta Ufliversidad fí —A Gaafiiz, é; diputado píóviacial

só en Eelígrofii el juez ¿e inst-ruecíóñ del 5 don José Alonso Fernández. | áoa Miguel G»r&ses Alcaanss.
Sagrario I). Are-aio Ortega, ascmpsñs- f  T ít u lo s  —Ei Ractc-rade ha expedido | —En ei exoiév fia Andaluces regresa
do del escribano D. Emilio Leos, deí efi- | títulos ae bachiller & D. Jesé Soler Orte- 4 ron atar t?.-ds fc Mcrlrid, ía distiéguida 
cls’. Sr. Escoba.’- y dei alguacil Zuza, or- i  gs 7 D. Diego Roche García. | señora D.a E iss M --yí -ez y ei notable
¿enendó la detenoión de ios herm&uos \ O p o s ic io n e s .—Eu la G a ceta  dé  £ escritor D. Antonio So ér, herp&a* po- 
Jaau y Francisco A:bóa Baen». _  | M a d r id  corres ónalents aí sábado 9 del | litios é h j  >: esgectlvamente del geberaa-

Sefiíoé, que les hermanos Jusn y Frag- | actual, se insería el anuncio de ias qgo | do? civil Sr. Soler, 
pisco negaren eí hecho, pero ei jaez señor | sieicnss % escuelas élementaíes ¿e niñas, I  —Ds Metal vinieron ayer: D José Va 
Ortega, dispuso visier&u á Grscadaidon- g vacantes eu este distrito universitario. | íenzneia, D Escankioo Bsugoa, D Frío- 
<Lú ágiesarc-ü en el arresto. 1 En el término de quince días, á contar ?  cisco Alvares, D. Ánictio R  ;|£S; D. M-a

lígprafü sóüsas, eálsieas, lasgnsslanss, sulfhídricas, nitrogenadas, 
enormemente radioactivas, sin bacterias patógenas.

Según análisis del ilustre catedrático y miembro de las Academias de Ciencias, l íe  di. 
eh-.a y d é  la Lengua española S r ,  B .  J o s é  S o d r íg u e z  C a rra c id o .

La temperatura da estas aguas es áe 28 á 40 grado-, según los diversos manantiales.
Sa caudal ue litros póriníwitó, permiten al enfermo bañarse es

»iüí-iua:. i::i:eBsn ':̂ =J • *-¿2? ¿levAa, ccn agua corriente.
ÉS:-aeisi;uas..en todas las ínaniíestaeiones del artritismo, escrofulismo, dolares réu- 

má-:icos, noi'rüieos y  nerviosos; parálisis 7  convulsiones; catarros crónicos del pecho: 
enfermedades de! aparató digestivo, de la piel, las peculiares del sezo-femesino, tratar 
miento especial para Sifilíticos con fricciones mercuriales, baños, de yap *r ¿ igual siste
ma aí que sé emplea en los balnearios extranjeros de idéntica composición química. Dos 
balnearios, antiguo--y-unoderao (este último inaugurado recientemente), para el cual se 
I:ñn tc'.rr. l-.;- coma modelos los célebres de Wieibádet1 (Alemania) y Aix-la-Chépsll» (Prusia),

ü ú j a > ?  e s  e l  B a l n e a r i o  m á s  e c - c - r _ ó m !e ó  d s  uqíb,
Far^-u s, co-sisru. rs p x e o s , g r a a d e s  L fi-je iss

B e s ta u r a u i  oop . s a e t a s  litú c íp siid ie u te s  y  co m id a s  á  la  c a r ta .
sa ¿3 1.a, g  pesetas.— lúasa ds 2 .a, 3  pesetas, 0 a M o  ss S2ÜS3 5i M m f y

Viviendas desee una peseta, para íamüias que quieran regirse por su cuenta.—Sitie 
de rul-mralííe orientación y  sano. —Grandes plantaciones.

S s jc u n á á  tem p o ra d a : de i . °  ¿ e  S e p tie m b re  á  3? de O ctu b re  
íib rrario : Caminos dé hierro dsl Sur de España y -Lorca-Baza. En esta última está- 

-: ,y; raeogeráalos éóehes del esíaóleciraisnto ¿  los señores viajeros, pura trasladarlos 
} ¡distan:ente a! balneario.

: irjgirse para datos y peticiones, al Administrador del estabiecimienío. D. Juan Pa»
; -i.- Vlvárez.

^  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ v i .

aquí el batallón.
— E l iafante 

en BestiDga y 
gresaádo á Ma j  

— E l coron» 
Leóo, regresai 

— Un cañón \ 
con provisioE 
donde se activ 3 

’— E l genei 
marchado á N ■ 

— Se abre x¡ •: 
der subir el 1 
desde roca Pía' 
las obras del U 

Varios moro 
eu una posada 
les quisieron hu 
que había cerr¿ 
dejó salir 

Los moros, vú 
rrumpieron en í 
tranquilo vec-iru 
cempuesto en sir 
breos..

queda¡.ut'ui' S010
A*< Figueras.
% Carlos estuvo hoy 
n -có E í Arbaa, re-

al regimiento 
íador.
alió esfa mañana 

-ara Tres Forcas, 
¡s obras del faro, 
,épez Herrero, ha

(mino, á fin de po- 
>ial y provisiones 
f ra los trabajos de

te se encontraban 
Doiígono, los cus
mas el posadero, 
la puerta, nc les

i se detenidos, pro
as s, alborotando al 
'?io del Polígono, 
íayor parte de he-

IKA3S0 Gálvez.
Madrid I I .

Los surgen ¿2 del regimiento de 
m Covaáonga hr 1 enviado al alcalde de 
| Málaga uaa carona que dedican al di* 
| funto general Diez Vicario, que fué 
I  coronel de dicho regimiento.
| E a una patriótica carta ruegan al 
| alcalde que envíe la corona á Melilla.

£a { m  ?4o¡s
" Has llegado á M-Iaga los médicos 
| de ia ambnianeía da ia Cruz Roja de 
| la Coruña, que irán á Mador ccn la di- 
t? visión Orc-zco.

i iM ase? le lss áeclaradsEís
La mayor parte de la prensa de Ro

ma aprueba el castigo que ha impúes- 
to e‘l Gobierno francés al general 
D ;Amafie, por las declaraciones que 
hizo días anteriores.

«La Tribuna», órgano oficioso 5del 
Gobierno dice, que el Gabinete fran
cés ha querido patentizar la  imposibi
lidad de que la cuestión de Marruecos 
entre nuevamente en una peligrosa 
fase internacional.

la jMs? "
Los moros hostilizaron anoche en 

Nador la posición qu9 ocupa el regi
miento de Wad Ras.

Amparándole da las sombras, sa 
•o cu taban en un montículo y  en al
gunas casnehas, desde donde hacían 
fuego.

Como menudeaban los disparos, sa
lió una compañía del reducto y obligó 
á los rifeños á huir, haciéndoles des
cargas cerradas,

— Ayer, á las nueve de la mañana, 
la división oyó misa.

E l altar se colocó en unas chumbe
ras de las avanzadas.

En eí momento de alzar* las músi
cas de cuatro regimientos tocaros la 
Marcha Real. — - .$ -j

— Procedentes de la plaza llegarou 
á Nado? algunos convoyes, siguiendo 
varios de eiies hasta Zelnán. _

— Un grupo de cincuenta jinetes 
moros pretendió acercarse á nuestras 
posiciones.

Nuestras baterías lo cañonearon 
haciéndole huir. . - ,

E l  grupo ss refugió en una casa* 
que también faé bombardeada, ha
ciéndole abandonarla y dispersarse.

Los moros tuvieron bajas vista?.
Se ha instalado uaa batería Sclrnei- 

der, y  se va á construir un blocao.
Nador está en estos momentos.per

fectamente fortificado. - ,

S)í l i \ Ü 8
Continúan les «Tíos Pacos», hosti

lizando desde Zeiuan á las posiciones 
de Benibuifrur.

Ua camello de los destinados á los 
convoyes se escapó anoche, producien
do gran alarma en las avanzadas.

Nuestros soldados lo tirotearon, 
matándole.

Estonces se supo el motivo de la 
- alarma y se restableció ia tranquilla 
: dad. '■ t-

— Aunque no sen conocidos los de
talles, se sabe que Ies moros atacaros 
las avanzadas, en las que se sostuve 
un tiroteo, dei qne resultaron dos sol
dados heridos.

Frecuentemente aparecen grupos 
que hostilizan nuestras fuerzas y qué 
huyen apañas sedes contesta: ’ 1

La b-tería instalada en Taúíúa fQii'- 
cionó cc-nnra uno ¿0 estos grupos, ha
ciéndole b a ja s ,,

Una sección del regimiento de cá« 
bailaría de María Cristina encontré, 
al hacer la descubierta,'-‘nú grupo de 
rifeños apostado en unas chumberas.

Los moros huyeron al aproximarás 
Euestrc'3 soldados.

M m t t n  u  fM U a  .• f
Las calles ds Melilia están ánima- i 

disimas, por la afluencia de oficiales 
que vienen de ios campamentos, apro
vechando la tranquilidad reinante, ; 
para proveerse de objetos que neceái- • 
tan.

También acuden á la  plaza cente
nares de moros, para adquirir velas, j  
azúcar y te.

Infinidad de cantineros van y vie- j 
nen á ias posiciones, formando peque- ! 
ños convoyes y animando los cáminos, I 
por los cuales se transita tranquila
mente. - ' I

También salen de Melilla numerosos I 
convoyes para acumular muoioionés y ; 
víveres en todas las posiciones. '

E l parque móvil, presta grandes 
servicios.

E l encuentro de los oficiales de unas 
y otras divisiones, da origen á que se 
formen corrillos en ias calles, en los 
cuales se comentan animadamente ks 
operaciones y la marcha de la cam- ■ 
paña. ■

La impresión dominante es la da 
que se aproxima el fin áe la guerra, 
aunque es posible que quede todavía 
algún combate sengúento.

La tranquilidad se aprovecha' ea 
aumenta? las defensas en todas las 
posiciones.

II íafasfs y uu pmsáhla
Estando el infante don Carlos al

morzando en el Casino m ilitar, llegó 
un periodista y se sentó distraída
mente en la misma mesa.

Al conocer al infante, se levantó y 
presentó sus excusas, pero don Car
los ss opuso á oir las explicaciones, y 
rogó ai periodista que. continuara eB 
la mesa.

Upa potable
Participan de Melilla, que el gabi

nete bacteriológico enviará á Nado! 
y  Zeíuán dos máquinas potabilizado- • 
ras, que producen 500 litros de agua 
por hora.

Además enviará tres máquic&s por* 
íátiíes que dan 100 liti os.

Es probable, que se pidan 20 más- 
E l gabinete bacteriológico ha coo*
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probado £er medio de análisis, que no 
hay en Se lílla  ningún caso de tifas _ 
exantemático.

Céf&bss gpfesaies
E l comandante del cañonero «Her- 

nán Cortés» comunica, qne en Punta 
de Pescadores apresó dos cárabes t r i
pulados por 31 moros.

Las embarcaciones iban cargadas. 
de frutas v cereales.

Ne se encontraron armas en ellas.
Come carecían de licencia para na

v e g a r, los entregó al cónsul de Espa
ña en Rio Martin,

E l «Hernán Cortes», regresó á 
Ceuta.

£a cefbats ée 5§s
Se asegura, que como resultado del 

combate que se libró en el zoco E l Je- 
mis, se fea solicitado la corbata de San 
Fernando para el batallón do cazado ■ 
res de Figuerás, qne llevó todo el pe
so de aquella lucha.

Is  sínfito
Informes del Peñón dicen, que ayer 

por mañana y tarde hostilizó el ene
migo la plaza, si bien débilmente.

L a  noche £ué tranquila.
Al amanecer se divisó al vapor «Se

villa», saliendo inmediatamente de la 
plaza botes, que trasbordaron la car
ga.

Apercibidos de ello los moros, tiro 
tearon los botes.

Los cañones y fusiles de la 
ahuyentaron ai enemigo.

É l «Sevilla», después de hacer la 
descarga, marchó á Málaga.

, . . .  J t s t o s r b m á s s
Como anuncié ayer, hoy ha fondea- 

'dó en Sevilla el-vapor «Nueva Valen- 
conc.nciendo .de Mejilla á los te 

nientes Amiiiategui-y .Pérez Hernán
d e z , heridos, y, 147-soldados, heridos 
anos yenferm os otros.

L  Algunos¿sqídadcs/se hallan graves.
En el muelle se encontraban las 

autoridades y numeroso público.
Precedente de Milaga llegó hoy á 

Pád'iZj un.tren conducieñdo 150 enfér
manos,'

E n  camillas y  en carruajes fueron 
[trasladados-á/íosjiospitales.

.. ■ paaersles
En Santander se han celebrado fu 

nerales por él eterno descanso del ge 
¿eral Diez Vicario. _

Han asistido todas las autoridades,
«1 regimiento de Valencia, la Cruz 
Boj a y un crecido gentío.

E l templo estaba adornado coa tro
feos militares.

Terminadas Ips exequias, las tro 
pas desfilaron ánte el gobernador mi-

Tirotee y fop
Anoche fueron agredidas las fuer

zas del regimiento de San Fernando 
destacadas en la. caseta de tiro entre 
Cabrerizas y Eostrogordo.

Cuando se disponían á contestar, el 
enemigo huyó.

Iscea&ija totraíáQ
Desde el amanecer hasta bien en

trada la mañana, los cañones de Na- 
dor bombardearon la meseta Tazada.

Se encuentra ésta detrás da El 
Hach. entre Nado? y el Gurugú, don
de se elevan interesantes ruinas de 
fortificaciones romanas.

Actualmente estaba concentrada en 
esta punto ía bárka, la cual divisaba 
perfectamente los” movimientos de la 
división Sotomayor. ;

Les cañones destruye -on las ruinas, 
viéndose grupos' de moros dispersos, 
qiié iban y  venían agitaaísimps, re ti
nando, al parecer, bajas y enseres.

Guando se observó que había tran 
quididad' cesó el fuego.

Se cree, que los moros, al verse a l
canzados por nuestros cañones se han 
internado, dejando esa posición ven • 
lajosisima.

, de m m
Desde que se publicó el bando del 

general Marina se observa mas afluen
cia dé 'moros en Mejilla;

Muchos oficiales que pertenecientes 
A los cuerpos que gu mecen á Nador 
■j Zeiuán, y  que acudieron á MeliiJa 
.para realizar compras, han recibido 
orden de regresar con urgencia á sus 

.puestos. :
Esto confirma que se avecinan acon- 

.teermientos.
Voelta al Irífice

Se ha reanudado el tráfico maríti 
m e con Quebdána, que estaba suspen
dido desde hace mucho tiempo.

Han acudido á Héliílá muchos cara- \ 
bes quebdacies para vender artículos ] 
conio lo hacían antes. ¿

t e c f m t ó g  | 88€fil«S |
Los generales Marina, Arizón, So

tomayor, Huertas é infante don Car
los y  el jefe de Ja escuadra señor Mor- 
gado, se reunieron boy en la Coman

Del caspa esemlgo
Confidentes moros aseguran, qne 

Hizsién rué herido en un muslo en el 
combate de E l  Jemis, por nn casco de 
granada.

E l jefe rebelde se hallaba rodeado 
de moros, cuando cayó la granada, 
que á más de herir á Mízzián mató á 
16 rifeños.

Los moros que concurren á Melilla 
compran y se llevan muchas conser
vas.

Bastantes moros no se ponen los 
brazaletes con los colores nacionales 
españoles.

Siguen las gestiones para la  sumi
sión de kabileños.

Hoy visitaron al general Marina, 
varios kaides de Quebdana, á los que 
acompañaba el moro Asman!.

Sobre esta entrevista se guarda re* 
serva.

La harka ha abandonado las altu
ras de Benibuifrur, instalándose en 
montes más lejanos, fuera éel alcance 
de nuestros cañones.

Además de esto se sabe, que la des
moralización de los moros aumenta.

Hay entre ellos disidencias tan g ra
ves, que muchos se han marchado á 
sus territorios,

Vaelta á las eperaclsses
Por noticias particulares de Meliíle 

se sabe que han comenzado en los 
campamentos de-Zeiuán los preparati
vos para emprender nuevamente las 
operaciones.
i E s probable que mañana ó  pasado 
sé -pongan en movimiento las tropas.

También estuvo en Palacio el gene- ¿ E l ministro de Instrucción pública 
ral López Domínguez, quien contes- ■ negó qne se proponga presentar á las 
t-ando á los periodistas, qne le pedían j Cortes proyecto alguno sobre ense.- 
sus impresiones sobre la campaña, 1 ñanza. Unicamente hará usa r forma, 
contestó: } que la incluirá en el presupuesto, pre-

No tengo ninguna, porque nada sé. * via consulta á la Junta superior de 
Como á  la prensa no la dejan decir j enseñanza.
nada y el Gobierno no nos entera de 1 También se ocupó el Consejo de la 
lo qne ocurre, no sabemos todavía por - campaña en las Cámaras, acor'ándese 
qué fuimos á la guerra, ni qué finali- ; ía reelección de las Mesas y  Comisio-

Los carlistas han designado ya sus I  
candidatos.

Lotería
Madrid 11

En el sorteo celebrado hoy h¡»n ob
tenido premio los DÚmeros siguientes:

prtsiles mayares
NÚMEROS PREBIOS

Pesetas P O B L A C IO N E S

17.201 250.000 Barcelona.
9.939 100 000 Madrid.

95 60 000 Idem,
i  1.769 5 000 Palma. . .
" 10.838 Madrid.

4.497 Idem.
4 279 Idem.
9.410 » ¡Idem.

" 108 
’ 15.045 

14. A9.A

1> Idem.
» 
A -

Idem. 
Vallad oh d

12.647
TMJi Uuv¿.»Ul
Paiafrugell.

, 16 352 » Las Paliúas.
13,337 s Málaga.

* 4.772 2» Barcelona.
- 9.159 » Idem.

■i 8 953 - 2> Idem.
| 14.740 * Idem.
•5 18.196 » Sevilla,
( 5.153 » Idem.
i 6.078 » ' Santander.

p ifie s  m ta s ia
Han obtenido premio ¿8 800 pese 

tas ios siguientes EÚmeros vendidos 
por las administraciones dé lotería ds 
Granada:

1 .698 , 3 .122 , 6 .851 , 6 857, 7 364, 
7 .861 7 .966 , 8 689, 9 .6 9 1 , 9 .853 , 
1 2 .5 6 8 ,1 4 .3 9 1 ,1 5 .8 5 8  y  15.865.

■ filis lillas
Madrid .11

; Cepa is ftfm r
Los candidatos monárquicos de Ma 

drid para las elecciones provinciales, 
de acuerdo con los de la dsfórsá sc- 
cial, ban acaparado los poderes de 
los .exdiputados provinciales, para que | 
las-republicanos no puedan presentar
los y se les proclame jp  ellos sin elec-

r / r  *9'*'*
Los republicanos acudieron hoy al 

Ayuntamiento para requerir á la Jun
ta municipal del Censo, "fin de que 

> sé reúna el jueves y haga la procla
mación verbal que' sustituya á la de
legación otorgada por quienes hayan 
desempeñado antariormeste en pfo- 

f piedad' el cargo de diputado provín 
cial.

preefgm i ps?lsm i8l§?l§
Se cree, que en el Consejo de mi

nistros .'que se var.ficará esta tarde, 
se adoptará el criterio da la reelec ióa 
para la constitución da las Mesas de 
las Cámaras.

E l  jueyes se verificará la sesión

dad tiene.
Ahora se abrirán las Cortes y  su

pongo que el Gobierno nos dará ex
plicaciones.

Entonces sabremos si ha convenido 
la campaña y si podremos continuar 
apoyándola, según su finalidad.

FelUíiscfóe á GalWs
Los republicanco de La Carolina 

has telegrafiado al señor Pérez Gal- 
dós, felicitándole por £u llamamiento 
al pueblo español.

También le han felicitado los con
cejales republicanos de aquel Ayunta
miento.

lalfila si Csassjs
Segúu tengo anunciado en otro te

legrama, esta tarde se ha reunido el ̂  
Consejo de ministros.

Ai coacurrir éstos á la reunión, | 
manifestaron á los. periodistas., que j 
ignoraban que se hubiese pedido el \ 
indulto oé Francisco Ferrer. |

Él ministro de Estado, dijo, que to  ; 
tenía hoy ninguna ñ o ‘ic ia  de Marrue- i 
eos.

E l de Fomento, am ació, que ál 
próximo Coasejo llevar-i el rc-g-amen- 
to completo para ¡á aplicación ae lá 

: ley de.cücúpWciGne3 marítimas 
. É ls iñ o r  Ferránulz,'deélaró, que s )  
pjopone, presentar. las Cortes na

.proyecto de concesi ón de un cié lito 
extraer dina lio de 300 .000  psset-s 
pira barcos de guerra; o ro dexié'.to. 
cchénta mi* psra muoicione^.y.üc'ter 
cero de 103 .000  psta répérá¿iones, 
inc uso pata reponer ei material que 
se queme en la reciente txp oslóla úéi 
polvorín de Cádiz.

Añadió, que el año próximo no se 
disminuirá el conticgecte de barces

Se daréñ M  baja U'gáLÓs pequeñ'S, 
como el «Pirzóc», que y a b a  traba
jado bastante, pero er, cambio se da
rán de alta, otros mayores como el 

E eisa  Eegente».
Por último, dijo el ministro de Ma 

riña, que mañana facilitará á 'ia  pien
sa el informe emitido por la comisión 
de la Armada . que fué á Ingíaterfa 
para examinar los proyectos de les 
barcos que construirá la casa W íc 
kers.

E l señor González Bésada. declaró, 
que él Consejo sería continuación del 
anterior, tratándose en él de los pra- 
súpnéstos y de la política general del 
Gobierno.

El ministro de Instrucción pública, 
dijo á los periodistas, que en su opi 
ñión no se trataría en la reunión de 
hoy del asunto Ferrer, por tener que 
pasar por muchos trámites antes de 
íiegar al Consejo.

Fespendíendo á preguntas que se 
le hicieron^ aseguró que ignoraba si 
Ferrer ha sidd condenado á muerte.

m  f a la c i a
É l conde de Romanones, que se en

cuentra éc Valencia, á donde ha ido 
para presidir Ja sesión de clausura del 
Congreso de secretarios de A-yunta 

’miento, ha sido obsequiado CGn un 
banquete de cien cubiertos en el Casi
no de Ja Exposición.

El banquete, que ha sido organiza 
do por los liberales valencianos, lo 
ofreció el señor Castro al conde de 
Romanones.

Pronunció éste á continuación un 
elocuente discurso, en el que elogió 
eu primer término la organización del 
partido liberal.' '

Hizo resaltar á continuación, que 
, apesar del llamado turno pacífico, en 
=seis años los liberales han gobernado 
solamente diecisiete meses, sin enfriar 
su amor á la Monarquía y su fe en la 
libertad.

Auñque aceptar el poder en las ac 
tuales circunstancias, dijo, supone un 
sacrificio, precisa hacerlo por la Pa 
tría.

Proclamó la unidad de los liberales 
y la esencia del programa que sostie
nen, que no será abandonado. - " 

Terminó diciendo que sólo la liber
tad es íá que puede resolver en la

nes..permanentes de gobierno-.
Se reprodúcirán ios proyectes qué 

considere oportuno el Gabinete, reti
rándose otros.

Todos lo3 ministros negaron que 
trataran del asunto Ferrer.

Se  supone qne en el Consejo de ma
ñana se tratará de esta cuestión y de 
expedientes de otro orden.

ju a ta  dd Cssso
Se ha reunido hoy la Junta Central | 

del Censo.
Se ha examinado una consulta del 

delegado de. Hacienda de Segovia, 
quien flianifiesta qiie es impbsiblé 
multar á determinados electores, que 
figuran en Jas listas indebidamente y 
que ppr esta circunstancia no vota
r e n , '

Se acordó, que dichos electoras t.e 
curran dentro del plaze de diez días 4 
la ju n ta  municipal del Censo y esta 
ante la provincial, pidiendo la exclu
sión de ios electores comprendidos en 
el C380 dicho.

Se reso vió, que en les puntos en 
qué no se haya rectificado el censo, se 
tugan Jas elecciones, con arreglo al 
censo vigente.

É i  resolvieron otras consultas de 
carácter. local. ,

CesieBliríes
Se «stó es me-n tac do en los círculos 

políticóSj una audiencia que ha 
sotícfdíio fil y eu S  *y ál señor Dato.

% m \ m  t m
E 1- s?ñ r Montero R?os regresará el 

sábído A Mair'd.
Viene dhpu-sto á combatir ruda

mente aí Gobiernoi -
. Él señor Montero está de pe.ií .cto 

acuerdo ccn el séñ-Vr Moret.

Hoy se bao réuiíido 1 s s ñores Az- 
c ;rate, A yarez, (io n  Melquíades), 
Romero y Llórente, pata tratar ds 
Jas adhesiones qus recibe el señor P é
rez Galdós, de la campaña parlamen
taria y de otros asuntos del partido.

___a  Eu el ministerio ds Estado se está
Los regioHalistas los designarán  ̂celebrando una fiesta en honor d9 la 

mañana. * Embajada marroquí.
La izquierda solidaria ha nombrado * Asisten, á más'del señor Ailende- 

nna comisión para qne señale los su- ~ aalszar, varios mieístros y el subse- 
yos. r cretsri9 y los íefis del ministerio de

Aspiran á la reelección dos carlís-: Estado, 
tas y  tres regionalistas, contándose’  "  t|gfglUiligfgSfd 
entre estos Prat de. la Riva. | fallecido don Enrique Marios.

AfesoluoSón y diligencias ! hermano ás! político de igual nombre,
fía sido abstielto él gñardia de. S í - también difunto, dc-E Cnstino. 

guridad Satnrnino Sánchez Jiménez, i  .
á quien en uñ Consejo de guerra que.1 
se verificó el jueves último sale pedía ? 
la pena de muerte por el delito de re- * sostemaa estos días eatre les penódi- 
belión. [ G0S CA- B  C» y «El Liberal», el señe?

Saturnino ha sido puesto en líber* i Lúea de Tena ha entablado una ges
tada j bión caballeresca, que ha aceptado el

Él juez militar instruye diligencias VíEcesti.
de responsabilidad contra varios te s - '  Ba sosución se na

is'ks§? ás los moros gnfepmedades ¿212
C02CSL7I.TA. A  CARGO D S L

| D o cto r  G A R C ÍA -D U A R T E
i E specia lis ta  en  las en fe rm ed a d es  
: d e  los  o jos . C a tedrá tico  y  A c a d é 

m ic o  d.e M ed ic ina . P r o fe s o r  de la  
i c lín ica  d e  S an ta  L u c ía .
 ̂3 s  2 á  4 . Cuchilleros. 10 .  (P , Su eva)

tigos que acusaban al guardia.

I  C®8 ^ C I Í 6f ! S
| Termisadc en rcits  sus partes el re* 
i parro de Is contrífencióo ícáustriaL que 
I  ¿5 de satisfacer etds uno de los indus-

Por consecueMif dé" una po'émíéá líbales &  «Gremio de Venta al per me- 
iKoc Qr,f»„ j«é, — I ssr ce vise» v sguardieutes» en el año 

f 1910, ss Cita ¿L'Jo^ 10 Ú0 agravios», que 
| se celebraré el día iS'aC’ actnsl ¿las tres 
j da sti ísrde, en la casa riú»iv"‘ro 26 al 2O- 
j de la eslíe ¿s Msñre; quedando expuesto 
| al público el indicad*» reparto, á p£*'.t r̂ qe 
¡ mfüan& eo ís casa esl piadleo D. AuíC-nZ,0 
| Loque, T:csji 1e. 28.

Graa&ds 10 Octubre 1909.—- A n to n io

aplazado por en 
fermedad de este ú timo.

i M m m m  extrujera
1 Madrid 11

t a s  izquierdas francesas
¡ CoíüUaican de París, qu9 monsiear 
VBríand ha pronúoCiado sn Perignenx 

notabi'íánio, programa 
la coÉsen-

•' Madrid 11.
X a coleta de un aficionado

Eu la nueva p’aza de toros de B li- ^
| bao debutó ayer el golfo bilbaíno 3po- | un discurso n 

,e ¡  dado «Botines», que pretendía dedi- { del GobierEO y base para
’ • carse ál toreo. | tración áa las izquierdas,

i 11 circo estaba lleco hasta Ies to j  D.jo monsíeur Briaad, que es pr¿-
,: pes,, ' • siso votar inmeábíamente la i¿y de
| .E l espectáctlo resultó diveftiáísí- j retiros, para íes obreros del t¿Uer y
v- mo, pues el infeliz «diestro», no daba del c¿ ñ r¿és  

pié con bola, realizando faenas desas- f  Añadió qus está dispuesto á facilí- 
trcsíjim es, apesar de. lo cual, elpú- > tar ia orgaciZíción para qus los tra- 
blíco le ovacionaba gdaíonam^nts, co-' hajaderes parúcípen de los ben; fioic-s 
reb si he tratara do un émulo dé Basa- Lde’ ia ín íasiría , 
bita. . M  , |  gíensysd & sim patia

í Uu grupo de bromistas llegó, fiast.a j. gu Burdeos, ei Congreso nacional 
i sacarle de la plaz* en hombros. * matriculados del m ir. a’ií reunido, 
I E l iccidécts más gracioso ccurrió ha 7¿£;.,Í0 de simpatía ha-
- después de la corrida en ura taberna, ' cia \os 4el Montjuich.? 

dorde entró el «Botines», pr< saa ie-i j iu tém aciónai

v lrioriü icionadvs s í  h .E r o a  re- V E i pari<’ !aiai' tro ° 3ras M  
bre el go fo y ie cortaron, costra û 
velo- tad, ia co’eta.

E; debutante cosc'u jó en si juzga- 
do de guardia.

S s  fiSéjíos
Lo3 toros en Topf-yp.roalcos lidiados 

ayer en la plazt de Méjico fueron- 
m&nscs.

Mazzaníioilo estuvo muy valiente, 
dospschsndo sus dos toros- de otros 
tantos magníficos volapiés.

Pareó con banderillas cortas, sien
do ovacionado.

Lágarfcijiiló chico estuvo admirable
-Se decidió aplazar los acuerdos has-- con e l capote y superior matando.

M n / s  f » / ’  L n l f  A n  a 1  a í *i  A  í  v »  n  5  T I  t  ~ '  L  -   . .  . _ • *  T *  . - * 5  _ _ i. _ta que se* haU.ea eu Madrid los dipu 
tades de la minoría adheridos.

Por tres votos contra dos, acorda
ron declarar que la minoría ve con 
gusto la c&mpaña iniciada por el jefe 
de.los socialistas, Pablo Iglesias.

M & m éli  fliisc itf#

V aleres del Estado B is  9 S i a  11

Interior 2a corriente. , 85 4C 85'65
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* preparatoria y el viernes -se eligirá: la i  práctica, lo's problemas planteados ac- 
Mesa definitiva del Congreso, los se
cretarios dé la del Senado y se haré 
el sorteo de las seccione? y ei sábado 
se dará lectura á los proyectos de ley.

MmivM  ¡salifica
La mañana política en Palacio ha 

sido animadísima.
Primeramente estuvieron ¿ despa

char con el R&y el presidente del Con
sejo y los ministros de Estado y G ra
cia y  Justicia.

A  la salida manifestó el señor Mau
ra á los periodistas, que en el-Consejo

» » S
* » D
s- » C
= » 3
¡» » A
* a por 100
* serie E
» » D
» » C
o * B
» » A
» diferentes series

f e l o n es

Banco ¿6 España. .
» Hipotecario .
» de Castilla. . .
» Hispano Ámeric. 

Tabacos . . . . . . .
Explosivos..................
Altos Hornos. . . . .  
Azúcares. —Preferentes

* —Ordinarias
* —Cédulas .

©feSigaclOffia®

E l torero mejicano Rodarte, qne 
tomó la alternativa, tuvo desees de 
agradar, pero no hizo nada digno de 
mención.

E l domingo próximo toreará Maz- 
zantínito y Lagartijillo.

Este último ha gustado mucho á 
ios aficionados.

Varias salidas

b icas. h? orí-si i: do !?. sesióc de clau
sure ds Ia C^: fe? encía internacional 
parala clrculacíói d*. automóviles.

El miidstío felic ió á la Conferen
cia por 'r a íra fo, ea forma prác 
tica, eí c rtificado it.¿eraaciqn&i del 
viaje y haber adoptado conclusiones 
regule! do ia- coa tics'oó» s que se ex i
girá á to lo  'automóvil y condacta para 

» circular ictem ad  ;n*i¡mente.

f fáákífm , blasfemas!
I Hay msdrés infelices que al contem

plar á sus hijss de tíjfa en úía dominadas 
y vóccidas por la clorosis ÓÍa anemia, y 
condenadas á fatal desenlace, llegad en 
su desesperación ¿ofender á Dies. Y, sin 
embargo, Dios fea creado sabios qne, có
mo el ilustre inventor del Hierro Bravájs 
en gotas concentradas, no solamente han 
descubierto un remedio radical para ésos 
males, terror de íes familias, sino que. á 
modo de providencial misión, de ia cual 
estuviesen encargados, cumplen la de es
parcir por el mundo beseñiiós isaprecia- 
b es de que se aprovechan ¡as personas 
.débiles ó debilitadas, ios ancianos y ios 
niños

{ Luqui.

Gran esailats
E n  S a n  J o s é  se vende de balde ue 

dia de este mes, .que determinaré ís suer
te, y se devuelve el disero á todos les 
que haysn comprado en dicho día, eomo 
se hace coa los" que compraron ei da 
Septiembre.

. $sa Catálisis, 25
ijcoatfoocCTsrj*'1" o w i i ■n̂ iaa — |«o

Stfieras y JStáistas
Acaba de publicarss uc gf3B Album de 

Modas Europeas para Jas tém p lelas de 
Otoño é Invierno

Calálsgo VJddstt's sf fsshioas
Este megoificó Album de Modas trae 

los ú timos modelos, Sqato en vestidos, 
blusas, abrigos, etc., para- señors^, como 
en ropa blanca y trajes para niños. Trae 
este número patrones cortados. *

De veeta en la librería de 
B . P salin o  R e a ta ra  Traveaet 

Mesones, 52. — Granada
Precíe; 1,50 pesetas. Se remite por c©- 

-rreo aumentando 30 céatimos
s®e@@@C@©Se8}©©®S@©©®9®@@fcg

§ m im im  i m m  |
d el D r. V e lá zq u e z  d é  C astro, @

8 S a lvad or, ca ted rá tico  de X f -  s J  
rapéu tica  p o r  op- ición  en  la  

q  F acu ltad  d© M ea ic in a . 
g  -Todos los  días, de 3 ¿  6,

B u q u e s a , 8  |
ÍQ©©@e@S8e ^ @ ® © @ @ ^ © @ e e e e í

Viái2 zt¡ 4.a piaaa aasacís i- Css*
Im  y (flipíSís. Mp&UúL
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i C o n s u l t a ,  e s p e c i a l
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per El Dr- Guillermo SéicIn A pilen
e-Asfe de Clíaiea Gíttliaológiea ea  Parle y  pr»- 

Vtior texüiar de í t  BaecLtad de Medieia*
H o ra s ; d e  d os  éí eu s tro  

d e  la  ta rd é
©ózaeres, nfiss. 9 s s s ^ s
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.danoia. general, conferenciando exten- 1 de.esta tarde se continuará el estudio
sácente.? r , ; r , ,

Se concede á esta reunión excep
cional importancia.

Sobre 4o tratado en ella, se guarda ' 
^ ras reserva. • r : |

in el fiffeeiffií |
' -La Guardia civil ejerce vigilancia f 

en las óbras del ferrocarril de la com
pañía minera, porque los obreros es
pañoles se muestran refiados á traba- \ 
ja r con los moros.

tt <?r¡S?ísa de ?.stfiríss>
E i crucero «Princesa de A sturias», « 

después de. relevar á los tripulantes 
¿e ¿a escuadrilla de Mar Chica, mar- . 
chará ¿M álaga, para carbonear y pa-  ̂
ra que descánsen los tripulantes.

de los proyectos de ley qne se presen 
tarás á las Cortes, si bien creía que 
no se podrá terminar el estudio y 
aprobación de to les ellos.

Después que ios'anteriores indivi
duos del Consejo, estuvo en Palacio, 
cumplimentando á la familia real, el 
señor Dato.

E l presidente da la Cámara popular 
habló con los periodistas, á los que 
dijo, que nada de particular ocurría 
eu política.

Y a  pronto, añadió, comenzarán las 
sesiones. Les obras de calefacción del 
Cengreso ^stsrin terminadas el día 
15, pero ro creo qne b*ga falta la ca 
lefacción, penque el salón de sesiones 
estará bastante caldeado.

tualmente.
E i conde de Romanones fnó muy 

aplaudido-por el auditorio.

Censeja ás &¡8i¡i??s
El Consejo de m icistres, de cuyo 

comienzo doy cuenta antes, terminó á 
las ocho de la, noche.

-Según manifestaron los individuos 
del Gabinete trataron de los presu
puestos y dieron lectura á los pro
yectos que se presentarán á las Cor
tes, incluso el de reforma del Código 
penal.

Los gastos de la guerra y todo lo 
que signifique créditos irá  á la comi
sión ds presupuestos.

La mayor parte del Consejo se ocu
pó en la lectura de la reforma del Có
digo pena!.

E l ministro de Hacienda dijo á los 
periodistas, qne se había aprobado 
solo el presupuesto de impresos y los 
proyectos especiales, faltando sola
mente para dejar terminado el pre
supuesto de gastos, conocer las cifras 
de los gastos de ja guerra y detalles 
de algunos presupuestas parciales.

Se prescindirá dei- presupuesto ex- 
traordioario para obras públicas im
portante mil mil. oses, destinando par
te  á los gastes de la guerra y  á 4 bras 
en Africa,

Cédulas hipotecarias.
Obligaciones azucareras

ParÍ3¿iEVist£>i Fréneos» 9 201 9 10
í ondr¿s »• Libras , 27*43 27 43

S€í£«S& S S  P A S 2 S  
4 por 100 éxt. ¿sssñGl.jj 00 Oj | 95 4-7 
i  por 180 frsneós - • .j| 59 04| 97 52

Kiifciii ii %m%\m ,
Madrid 1 1 .

Consejos de g u erra  ■<
En la cárcel se han verificado hoy 

des Consejos de guerra.
Uno dé ellos ha sido contra los pai-1 

sanos Patricio Prades, José Traver y i 
Pedro Acosta, que apagaban los faro-1 
les en la calle Mayor d6 Gracia, la f 
noche del 26 de Jn 'ío .

E i fiscal les ha acusado de aüxiii¿.r ¿ 
la rebelión y ha pedido que se ies con- 1 
dene á reclusión perpetua.

EL otro Consejo de guerra ha sido 1 
contra Gicés Pérez Gómez, registra- i 
do como anarquista; que el día 27 | 
cortaba alambres del tranvía y  rompía \ 
faroles en el Paralelo.

E l fiscal le ha pedido también re
clusión perpetua.

Ambos Consejos han durado escasa- 
meiiífe un cuarto de hora.

Bup turá de la  Sclídarifiad
Con motivo de las próximas eleccio

nes de diputados provinciales, se ha 
confirmado la ruptura de la Solidari
dad.

. Madrid 11.

II problema ¿e jfeasus
En el salón d6 fiestas de la Expo

sición de Santiago ha dado una confe
rencia sobre el problema de Marrue
cos don Luis Rodríguez Viguri, ac
tual cónsul de España'en MSzagán.

La concurrencia; :^ue 'era distis 
guidísima, aplaudió repetidas veces al 
conferenciante.

Trinsfe d? tes itiliasís
Terminado el concurso hípico de; 

San Sebastián, el Rey há telegrafiado 
al «eberano de Italia comunicándole 
haber triunfado brillantemente los} 
oficiales de aquel país, obteniendo, to
dos los primeros premios.

Don Alfonso felicita coráialmente 
por este triunfo al rey Víctor Ma
nuel. - '-«•

£ i  «S i m Si »
E l número de hoy dél periódico ofi

cial contiene los resúmenes ea la im
portación y la exportación en el mes 
de Agosto. :l •

La primera ha sido de 81 .804 .728  
pesetas y la segunda de 69 .125 .749 .

Además anuncia haberse presenta
do casos de enfermedad sospechosa, 
como peste bubónica, en el campa 
mentó francés de Casabláncá. '

Firma del W
Como diga en otro lugar hoy han 

déspachado con el Rey los ministros 
de Gracia y Justicia y Estado.

S i primero sometió á la sanción re
gia indultos reglamentarios y el se 
guoáó varias cartas reales y p’enipo 
tercias pira los delegados en el Con 
greso internacional automovilista.

l¡« CfiíSSU
i Participan de Tortosa, que en los 

montes del P u erto 'S6 ha encontrado 
ei cadáver de un hombre, acuchillado 
y con la cabeza carbonizada.

Se desconoce quien sea el autor del 
crimen.

E l cadáver no ha sido identificado.
Valeacta

En el camino del Grao, un tranvía 
e éstrico ha arrollado al obrero Eduar
do Carmona, el cual quedó muerto en 
el acto. v  c .

— E l conde de Romanones ha visi
ta  lo la Cruz Roja, á la  que hizo un 
donativo de 100 pesetas para ios sol- 
da dos heridos.

— E l Congreso de profesores mer
cantes. ha acordado pedir al ministro 
la reforma de la enseñanza mercantil..

ía iü nt it
Según noticias' qu6 se tienen en 

Madrid, ei rey de Portugal empren
derá su viaje á España el día 5  de No- 
iembre. '  ‘ . a , .

S S  V S M D S f i 1
dos empiedres- de piéárss f u^ss-s, de 
buena c sse. para mosicí», de i 3 ) 
de diámetro, y dos ju?.gos de es i - r>s 
para pauadei i^. Dará.razón eu At*--rf«4«;n 
Manuel Jiméae¿ Rueda

i o n  especia les p a ra  e l  tra tam ien to  
d e  las en ferm ed ad es  d e l es tó m a 
go , h ígado , bazo, p ifiones y  v ía fl 
u rin arias .

T em p o ra d a s  o fic ia les  d e l.*  A b r i l  
a l 18 de Jun io  y  de 1.* de S e tiem b re  
a l 18 de N o v iem b re .

M o n t a n o ,  O h a s a l g n e  F  r e r e s
-r—T-r— r

y  h ó g e z  y  G r i f f o

Pianos francesas de ios fabricantes ERA®, PLEYEL y PVEAU
:VEBTA8 A i  COSTADO. A  PLAZOS Y  ALQUXI.B3

Hess admltei corredores si -se M :coalsioies-- G a ran tía  verdad.-Precio  fijo y t o t i s i i t

Almacén de LGFEZ T  ©HIFFO.-áacatííi, 5
Grandes Establecimientos hortícolas

J .  W\ C H r a n d
h ¡ A  Q U I N T A . — G r a n a d a

i  araría fíeseate fetacióa de Otoño
Inmenso surtido de todas las clases de 

cebollas de flores propias para plantar 
ahora, como son: Jacintos dobles y  de 
gran  f lo r  sencilla (novedad), Tulipanes, 
Narcisos, Moñas ó Ranúnculos, Anemo
nes, etc..., todo de lo más selecto, al par 
que á precios económicos. Para conven
cerse, pedir el ‘flote-muestra., en el que 
se servirán 60 cebollas de flores, de todas 
las variedades, p o r  p esetas 12 l50.

También deben pedirse ahora los “Cri
santemos de enormes flo res„ de los que 
en este Establecimiento hay una colec
ción gin rival, y..hasta fin de Noviembre 
podrán servirse, y enviarse á todas par
tes, hermosas plantas cubiertas de capu
llos y flores, al precio de 1*50 pías, cada 
una y 15 p esetas la  docena. _

Para las demás plantas decorativas y otros vegetales útiles y de adorno, consultar el extenso Catálogo ilustrado
remitirá gratis á i=que se. quien lo soliciten

if Minas
Organizada la preparación de esta importante carrera, con arreglo á la be 

Orgánica de Aduanas de 30 de Abril de 1909, que mejora considerablemente «£ 
perveair deda misma y-varían las condiciones de ingreso, se han hecho cargo de 
su enseñanza

¡81 otfiiÉS fjficiÉS di! tuna is A to *  *•;[?*-•.e¿G se A s e i a ^ o y  G-a r e ía .  ¿x u M g  
* 1  s t tá v 'o  M u ñ o z  G o n z á l e z

Se informa en la

M sa d e m ia  I s a b e l la  C a tó lic a
F ÍS L 3 &  Ú.& l a  U n i v i s r s l á a á s  4 . — f e B a á s ; .

A 3XSnTA  2SJS.TRÍCÜZ, h para !.°  CCTtJSH  1 .-S 2  ABS5XT23? Z2JT333T 0S

PELOevita la
caída áel ...........

¡Cara la calvicie!—¡Pelo á ios SO días!
Fraseo, 4- pesetas.—De venta ea Granada, Perfumería LA G] UAl-r ,A,| 

de D. Telesforo Sigler, Reyes Católicos, S i .

J



él m m m a  iíü b M M iá

La noche del 7 desapareció de los te 
Trenos del cortijo del •Iiidrii¡r,», nca 
caballería menor, propiedad de José Or 
Sis FerüúadeZ; íguoráudose sa paradero.

D e H u á sca r
Ha solicitado entonzación para cele 

hrar dos corridas de novillos en ¡os días 
22 y 24. D. Esteban Martínez Monioya, 
de estrs vecinos.

D e P u e n te  V aq u ero s
Nos cotnnnicsu tís este poeb.o, qua la 

tarde de* 9 se declaró oo incendio en la 
finca tícq>dfe cLos Cortijos», propiedad 
del duque de Cindad Rolrigo, en la que 
habita Nicolás Pertíñez Tejera y oíros 
cuatro vaciaos más.

En el lugar del siniestro se personaron 
las auto idades y vecindario, logrando á 
las tres horas de incesantes trab»jrs, lo- 
c&líztr completamente el incendio.

Las pérdidas materiales han sido cal
culadas en 2 5C0 pesetas.

Crónica de la Reglón
S u soriolón  p a tr ió t ic a

Almería 9.—L& snscricióa febierta en 
el Consolado de Eseeña en O.-án, para 
socorro de Isa víctimas de ia guerra, as- 
ceniíu el día 25 de* pasado Septiembre á 
la sam* de 2.555 25 francos

E* cónsul ha enviado ¿ Me’illa para 
los soldados heridos dos cajas de poros y 
cigarrillos y un paquete de chocolate.

E n  l a  c á r c e l
Córdoba 9 .—Ha ingresado en la cárcel 

de esta eiudsd, el conocido corredor de 
comercio D Antonio TorrellBS N¿val, 
redomado por e! jazgado ce instrucción 
c o e  motivo de varías cansas que se ie si 
gnea.

In ce n d io  en  e l cam p o
Cádiz 9 .—Ea la dehesa denominada 

«Humilles», térmiao de Medina, ha ocu
rrido nn incendio qne se propagó á doce 
dehesas más, quemándose todo el monte 
baja y alto y numerosos chaparros, oli

vos. álamos negros, y cuanto el fuego 
encontró eo su camino, siendo las pérdi 
das incalculables E ! fuego duró dos días 
y se supone que foé ÍQteaci'n«i

Boletín del ifa
8EGCI0H RELIGIOSA

S a n to  del d ta .—Ntra. Sra. del P ilar de 
Zaragoza, santos Félix  y Cipriano mártires 
y Serafín confesores.

La Misa y Oficio divino son de Nuestra 
Señora del Pilar, con rito doble de primera 
clase con Octava y color b anco.

Después qne el apóstol Santiago había re
corrido gran parte de España predicando el 
Evangelio, faé á Zaragoza, donde se entregó 
también á su apostólico ministerio. Una no
che, qne aseguran haber sido la del 2 de Ene
ro del año 36 ó 40 después de Jesucristo, sa
lió fn ra de la oindad y se puso de rodillas 
para hacer oración, y cuando estaba en el 
fervor de su súplica, oyó música celestial y 
el canto del Ave María. Acercóse 1 * visión y 
descubrió á manera da un globo de luz res
plandeciente. de cuyo centro salió una her
mosísima matrona, la santísima Virgen Ma

ría, en carne znoytal, que le  dijo:—Querido 
Santiago: Por voluntad de mi Hijo Jesucris
to te digo que fab iques en e<íte mismo sit o 
Hna capilla en honra mí*, en la  que coloca
rás esta imagen mía Eobre esta eolumDa, y 
te aseguro qna en esta ciudad y reino jamás 
faltarán verdadero-! cristianos hasf' la con
sumación do los siglos.—A la  m>:Caua si 
gniente dieron principio á la  constrncsión de 
la santa capilla, " e .  tiene por mar cie:to qne 
al partir el apóstol á Jerusalén dejó dos de 
sus disoípnlos par capellanes de 1* Virgen, 
y desde aque la feliz época comenzó en Espa
ña el «alto á la Madre de Dios.

Ju b ile o  de la s  4 0  h o r a s .—En la igle
sia del hospital de la Tiña.

Se manifiesta á las siete y media de la ma
ñana y se oculta á las cinco y media d éla  
tarde

(Mañana en las Capuchinas).
Ju b i le o  p e rp e tu o .—En la Capilla Real 

y en Nuestra Señora de las Angustias.
Ju b ile o  p e rm a n e n te .—En las iglesias 

de las Esclavas del Sagrado Corazón de Je 
sús.

R o s a r io .—En la Catedral, San Matías, 
San José y San Andrés, por la mañana; en 
la capilla de la placeta de los Lobos y de
más iglesias á la oración

SSizas d e  h o r a  f i ja ,—En la Catedral á

las echo y media y á las nueve —En la Ca
pilla Seal, San Andrés, San Hdefonso y Sar 
José, á las ocho y inedia.—En San Antón, 
Hospitalices, Sagrado Corazón de Jesús y en 
San Joan  de Dios de seis á once,—En 1a* 
Angustias y la  Magdalena de siete á diez.

aszií&dSs—£ r  ís i-'aiedral á las 
en la Capilla Seal á ías nueve y me

dia.
ESÍe s  da f ic e s .—E r Ntra. Sra. de ¡a¿ 
níTOBtias, *?an Tnata, la  Magdalena y ea 

el hospital de la Tiña.
M is a s  de S a n  A n to n io ,—En la Mag

dalena, S. Cecilio, S . Justo, y San Hdefon. 
so, á las ocho; en S. Pedro y el Angel Cus
todio á  las nueve; en el Sagrario, San Ma
tías, Santa Escolástica, San Antón y Santa 
Ana, á  las doce; en las Angustias á las doce 
y media.

V is i ta  d e  la  «Jorte  de M a r ta .—Núes-

el párroco D. Franoisco ’• 1,40 á 1,50; 19 cabrío, con peso de 215 kilo*.. 
, aeistiéndele de diácono j  á 1*29.

Saos a c e ite s
Las existencias son las siguientes:
En la  Caceta 1 .0  arrobas & 57 reales.

CARTERA BE GBAHIBA~*

Cantó la misa 
Martínez Morales 
don Manuel Gálvez y de subdiácono D. Juan í 
Bautista Guiral

Del Ayuntamiento aúftió una eomiión de ’ 
concejales compuesta de D Mariano Fernán-  ̂
dez Sánchez--nerir, D. Jo  ó Diez de Rivera | 
y D. An onio Hoscoso

Predicó el magistral Sr. López Iriarte ■■ 
Por la tarde terminaron los ejer icios de . 

novena, predicando nn elocuente sermón el • 
doctor don José Fernández Areoya.

SECCION DE MERCADOS
■ÜliíojiAÁgA as- g r a s e * .

Granada 9 i*  Octubre -  ¡'JOS.
_______________  . . .  ____ Srigr©.-Sob»BSe inferior, 1101 ¡uintale»

tra Señora del Pilar (privilegiada), en la Ca- : métrico*.. 1525 fanegas
tedral.

A d o ració n  u o o tu m a .—Tumo 6.°.— 
San Cecilio. Reserva y Misa á  las cinco de 
la mañana;

S u  S a n ta  E s c o lá s tic a
E l domingo terminaron los solemnes cul

tos que se han celebraao en honor de la San
tísima Virgen del Rosario.

'■es 184 'anega?. Total existencia 1181 quin
tales. 1709 fanega*, He vendieres -04 fane
gas ai prerio de 50 á ;;2 reales ceüs tus. 
Sobraron 1094 quintales, 1505 fanegas 

ífeb&di*. ¡4 30 rsales fanega. Hahea 6 48, 
SifcÉ&fiGr©

Sijes •«? barnizaron 21 re&ai ui «-y orea, coi 
seco de 3 .234 kilos de 1*70 á 1‘90 p&seíac; 
116 borregos, oon peso de

S e r v ic io  fia ls, p&z& t e *
| Pasada, Córdoba.—Jefe de día, D, Qóuzj.
i lo Enríquez de Luna y Enríquez, couuyj.

I* danto de Vitoria.— Imaginaria, D. Rlhi^ 
Moreno Olmedo, comandante de Córdoba.., 
Hospital y provisiones, D . Fiancieco Sor  ̂

t y Sa azar, l 0 . °  capitón de Córdoba.—
1 lón en ei Gobierno militar, ane orden«.n^ 
f — Seso enfermos, V itoria.—De orden gj 
! S. E , el sargento msyor do plaza, Mannfl

Entras 7* quinta- j  GÜ* Beaaflee»e*a y  Sauifiefi
| Ayer por la Asooiaoiór- de Caridad se n  
Ü í-artieron 634 rseionefi.

vapores rápidos para  la  argentina
El grandioso trasatlántico

” 1 ^ 1 I T A I 1 E ¡Í
de la Societó Generale do Transporta Marítimes á Vapeur saldrá fijamente de Almería el día 19 de 
Octubre le  1909, para Buenos Aires con escala en Santos (Brasil), admitiendo pasajeros en 
1 .a, 2 .a, 2 .a económica y 3 .a clase,

AVISO. —Los señores viajeros deberán pedir las plazas y mandar sus documentaciones con bástan
te anticipación.— E l despacho de billetes quedará cerrado el día anterior al de la salida del buque.

Fas Bis informes, so Coaspató: M. BERJ0N, Boulevard del Príncipe, 59, ALM ERIA

Sociedad Espadóla do (loGstmccmes metálicas
O sL p ltal: 1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  p e s e ta ®

-T a lle ras  d o  v a g o n e s  « n  B a s a l n  (G u ip ú z co a ) d e  tu r b in a s ,  m a q u i n a r i a  y  c a ld e r e r ía  en  2.»  
t e r e  (B ilb a o ) y  d a  c o n s t r u c c io n e s  e n  g e n e r a l  e n  M a d rid , G ljón  y  L in a r e s .

Domicilio social, Bilbao.—Oficina central, Prim, 5, M&driá
L a  f á b r ic a  L A  OOHSTARTOIA D £  DISTA B B S , p e r te n e c e  é. e s ta  S o c ie d a d , y  a c a b a  d e  m o n ta r -  

10 d o  n u o v o , d o ta d a  d e  lo s  m a y o r e s  p e r f e c c io n a m ie n to s  y  a d e la n to s  m o d e r n o s ; c o n s tru y e  
t» d a  c la s e  d o  m a q u i n a r l e  p a r a  m i n a s ,  c a l d e r a s  d e  v a p o r ,  d e p ó s ito s  d e  to d a s  c la s e s , p re n s a s  
h id rd u lic a s  p a r a  e x t r a c c i ó n  d e  a c e i te s , p u e n te s , a r m a d u r a s ,  v ig a s  a r m a d a » ,  c o lu m n a s  y 
d e m á s  e fe c to s  p a r a  c o n s tr u c c io n e s .

L a  m i s m a  f á b r ic a  t ie n e  u n  a lm a c é n  c o m p le ta m e n te  s u r t id o  d e  to d a  c la s e  d e  h ie r r o s ,  
l e e r o s  y  d e m á s  e fe c to s  ta m b ié n  p a r a  m i n a s .  P r e c i o s  s in  c o m p e te n c ia .

D ir ig ir s e , é  D . D ieg o  C aro  d e l C astillo , A d m i n i s t r a d o r  L A  C O N ST A N C IA , (A r r a y a n e s  
10 y  2 1 .—T e lé fo n o  1 4 , L in a r e s ) ;  6  a l  r e p r e s e n ta n te  e n  G r a n a d a , D . M an uel L ó p e z  de la  C ám ara  
S r a n  V ia , 16, 2.*— P r e s u p u e s t o s ,  C a tá lo g o s  y  P r o y e c to s .

de

La imnpara OSRAM se cons
truye en todos los volta jes y 
de 16 ¿1 -0 0 0  Bujías.

E S  L A  U N IC A  L A M P A B A  D E  F I L A 
M EN TO  M E T Á L IC O  V E R D A D E R A 
M E N T E  P R Á C T IC A  T  D E  P O S IT IV O S  

R E S U L T A D O S
OSRAM sirve p ara  todas posiciones y  
todos los voltajes;  corrientes continua y  

alterna.

Una lámpara Osram de 16 b u jía s  gasta 
18 vatios garantizados, 6 sea menos que 
una lámpara corriente de 5 b u jía s ,  que 

consume 20 á  23 vatios.
Una lámpara Osram de 32 b u jía s  gasta 
32 vatios garantizados, ó sea menos que 
una lámpara corriente de 10 b u jía s ,  que 

consume 38 á  42 vatios;
p o r lo  ta n to , la  U N IC A  lá m p a ra  que  

co n v ie n e  e m p le a r  e s  la  OSRAM
DE VENTA EN TODAS LAS CENTRALES Y BUE

NOS ESTABLECIMIENTOS DE ELECTRICIDAD

CONCESIONARIO CON DEPÓSITO PARA ESPAÑA

Cenpro alhajas J
55, 2. piso

buen pre
cío, Zicstío.

i Baltasar Romero Campos
R e y e s  C a tó lico s  3 1 , 2 .°

I Se encarga áe gestión de to* 
¡ ia  clase de eobros, tanto naeiona 
¡ íes ccmo estrsi jares, siendo ele sa 
\ cneuta los gastos qne los mismos 
¡ o?iginen.

Ama de cria primeriza con 18 
años. Razón, El 

vira. 108, portería.

Maquinaria y  materiales 
para instalaciones eléctricas

X.EOST OB’J s t e i j í
¿aba Pinedá-, 5 , Madrid.

A lm a c é n  m á s i m p o r t ó t e  Ssp&Üá,
fcn e l ra m o  d e e le c tr ic id a d .

L a  Solución.
C alle  de S a n  V ic e n te , 12.

M ad rid .—T e lé fo n o , 1 4 5 7 .
Nulidades de préstamos, gestión de 

toda olase de asuntos en los Ministe
rios y pa-ticulares. Cobro de crédito 
de Estado y particulares. Asuntos ju 
diciales. Cump1 imiento de exhortas. 
Certificados de última yolan*-* .

i:cS:.F8r¿6T--.^. pasivas, á  santas eclesiáeti- 
«»e, Compra y venta de fincas rúati» 
ftas y urbanas. Hipotecas. Aüufibidfi 
para tados Íes periódicos. Marcos de 
fíiaiica, nombres registrados y paten
tes. Se facilita personal de- tedas cla- 

M ódioos honor&riOSc

N O V E D A D E S  las m ás a ltas é inm ensas acaban 
recib irse  en e l estab lecim iento de te jid o s

H E í  98, jYitsoacs, 98
a sí en pañería  p ara  tra je s  de caballero  como en lan as para 
los de señora.

M il dibujos y  calidades en fran elas de la n a  y algodón. In cre í
b les  precios en todos los artícu lo s b lan cos, negros y de punto.

Especialidad en cobertores-mantas y tapabocas 
PBECIOS FIJOS _______ VENTAS A L  CONTADO

COIPáGNIE BE NAVEGáTION
^ ’r a n . c e - . A - z r i . e r l q . - u . e

V A P O R E S  C O R R E O S F R A N C E S E S  
S a lid a  de G ibra ltar: los días 21 de cada m es para e l Bra

sil, Montevideo y  Buenos Aires.
E sto s vapores adm iten p asa jeros de 1 .a, 2 .a, 2 .a económ i

ca  y 3 .a clase.
P a ra  b ille tes é inform es, d irigirse á lo s  consignatarios en 

G ibraltar.

Longlands Cowell y  Comp.a
Cloisten Ramp,

to—     ——     UUMW —

Banco Vitalicio de España
SsMaí ísfcias & Seguros rin ls VIDA í prisa ija. .  Pesetas.

Capital social. .   ......................................................  15.000.000^00
Seservas generales  ............................................ 20.554.750*68
Formando un total de t r e i n t a  y  c in c o  m il lo n e s  qniaientas cin

cuenta y cuatro mil setecientas cincuenta pesetas y sesenta v ocho cts. 
Pagado á los asagnraáos hasta 30 da Septiembre da 1907. , 3 9 .0 1 7 . 0 2 4 * 9 0
Esta Sociedad se dedica á constituir capitales pagaderos á la muerte 

del asegurado ó á un plazo determinado para la formación ae dotes, re
dención de quintas y demás combinaciones análogas, rentas vitalicias, 
inmediatas 6 diferidas y compra de usufructos y nudas propiedades. 

REPRESENTACIONES EN TODA ESPAÑA
Domicilio social: Rambla de Catalana, 18 y Gorfes, 603,— ÉSflGEIiOBñ 

" ’egaáo sa G8MADA: D . J o s é  F ig u c r o a , ñajjs Católicos, ncm. 8.2.°

M3 fVapores Correos Esoiloles de
s o s a  cí^l.jdx!z  a o a a

Para SAN JUAN DE PUERTO RICO, PONCE, SAN HAGO D E  CUBA, 
HABANA, MATANZAS Y  NEW-ORLEANS.

Saldrá de Cádiz el día de 6 Noviembre el vapor

C A T A L I N A
„ a . Capitán: D. L . ZOBARAN.

Admite pasajeros de 1.*, 2.* y  3.* elase y  carga para los referidos puertos 
sin trasbordo. Informarán sus Armadores, PELILLOS IZQUIERDO Y  COM
PAÑIA, Plaza de San Agustín, núm. 2 .—Para más informes: diríjanse á don 
Diego Toledo Zamora, San Jacinto , 1 4 ,1 . ' izq ‘ ’izquierda, en Granada.

E l vapor admite carga para Mayagüez.

S .  C a s t r o  y  fJ
R E F B E S 2 1 T T ^ . 1 T T E S

Lope d e  l a  V e g a ,  xa y  P e d r o  J o v e r ,  8.— A L M E R Í A .  
Especialidad en M ateria les  lia ra  c o n s tru c c io n e s  de todas clasbs. 
F u n d ició n  de piezas hasta 20 toneláaa3, B a la u s tr e s , .C o lu m nas.

Maquinaria para toda ciase &@ iadustnaa 
M otores á gas pobre y rico, eléctricos, alcohol, ete.
V ig u e ría  de h ierro  para edificaciones.
P u e r ta s  de a c e ro  on du lad as p a te n ta d a s .
Hierros, aeeros, herramientas, chapas de todas ol3ses.
Tejas inrompibles, onduladas é impermeables. 

Buenas referencias de innumerables instalaciones hechas, de excelentes 
resultados y  positiva baratura.—F r e c io s  a ín  c c m p e t .n c ia .

P íd an se  p resu p u esto s  g ra t is  a l  A g e n te  e a  e s ta  p ro v in c ia , .doá 
E . L ó p ez , S an  A n tón , 6 7 . -  G R A N A D A

él creer que por mediación de la A g e n 
cia Internacional do Anuncios 
HAASEWSTSZM y VOC-rLBKr, 
Fernando VII, 2, Barcelona, ha de cos
tar más cara la Propaganda. —  —

SECCION DE E8PEGTÍGUI(C
CINEMATOGRAFO LUX EDEN (Gran Vi»)

__ r______ .. Escogidas faEcioneB todas las noches.
1.151 kilos, de \ ferencia, 40 céntimos. Entrada general, 20,

n\m k I s c s É f a
7TS

JO S E  R O M A N
Im á gen es  en m a d e ra  talla, 

da, ca rtón -p ied ra  v e rd a d  7 
a rc illa  cocida .

P r im e ra  casa en  Granada 
d e  figu ras  and a lu zas . Res
tauraciones de todas clases 
de obras d e  arte.

Orada, 8, Soy Moret.-SRAHMIA

Qnittíltaditkc
Toman los niños 

sin dificultad ningu
na esta salvadora 
nrep ir ación del Doc* 
torGonzálezPerales. 
Pedidla en Granada 
en la Farmacia de San Gil.

M I R I S D I 8 0  «T illa  Nueva»
Es el más concnrrsdo por su. pis- 

ruí^sca situación j  magníficos jardi
nes y  terrazas.

Stvyimo excelsKts y «eoaómieo 11 
«Omídi'í y  bebidas, 
ean aíao ’ C e n e »

Cjtuii'd x.í caitPAea Pintado)
E R R O R

s

5« Vénie
Vapores a r a s  E s p a le s  I  Pininos, Iignierflo y C oM ü la

— - ■ c l a j o i s s
S E R V IC IO  C A ?iA  20 3X&8 F IJ O  Y  R A P IO ®  P A S A

¡ k A o z a . t e ’v i d . e o  3 ?”
OON EN  SA N TO S

E l nuevo’ y  de gran marche vs,nor correo trasetlénticb español de 
8  000 toneladas " Capitán, D. M. Morillas.

O O I D E  W I P E E D O
Saldrá dol Puerto de Cádiz el di* 23 de Octubre de 1909. A d m ite  

p a e a ^ y ja  fie l .° ,  2 ,£ y  3.* o la se  y  c a r g a  s i s  tra sb o rd o  p a r a  los  
re fe r id o s  p u erto s, La carga débe estar al costado del vapor el día gé. 

informarán sus Armadores, PERILLOS IZQUIERDO Y  COMPAÑIA

un mostrador, están 
teria. earpefca y puer

tas cristales, propios para un es 
tablaeímieuto. fiarán rt&ón en él 
establecimiento de comestibles de 
la Plaza de San Antón.

Si alquilas

P I s s a  de S an  A g u stín , núm . 2 .—C A D IZ
í á D. Diegi

I.* izquierda, en Granada.
Para más informes: diríjanse 

.* izquierda. —
Diego Toledo Zamora, San Jacinto , 14,

nt-á de(. É<cn- 
do de¡ Carmen 

núm. 8 y nn piso prircípa! ea la 
parroquia de $ a - José frente á la 
iglesia; ls casa es di nnevs coss 
trucí iin, y ei piso couiti de tres 
dormitorios, coeius, sa'a, uo eutrto 
ropero patios y huerto con agua de 
Alfacar y albaca. Da-áu r»£óu, se 
él almacén de tejidos de ¡a c*l e de 
San Jerónimo.

H i s í ó g e D O  
LLOPIS

p d ra o d rá r  la  
í  ab ero tü o sis , A n em láj 
D ia b e te s  y  e n fe rm e d a 

d es co n su n tiv a s  en  
g e s é rá L

V e n ta : en  to d a s  Ia¿  
f a r  n a d a s  d e E s p a ñ a , 
P o r tu g a l  y  A m é ric a .

R eco m en d ad o  p o r  
$odos lo s  m ód ioos

U N A  V E R D A D ^
que los precios que ponemos en cuenta 
son los de la t a r i fa  de los periódicos 
y que nuestra clientela disfruta g r a n 
des re b a ja s ; quien utilice nuestros 
servicios obtendrá S conom ía , —  —

Nos eeupamos de la  inserción de Anuncies 
• i tedos les periódicos, revistas, almanaques, 
gulas, e tc ., del mundo entero.

La DifieilUá de purgar ¿loi 
-niños está jt 

resuelta usando ________
P Ü E S A  S A N T A

Es inofensiva, activ:a*v agradable, 
No irrita ni daña. Preparada única
mente en la farmacia de ,

R a m o s ,  R e a l e j o ,  r r JJn i. 7. 
U n  r e a l  l a  o a jr t s .

É lL * Ü ¿ ¿

fttsa ác cría primeriza con le
che fresca. par* 

cas» de los padres. Darás razón ec 
Sactífé, c*l ;e Honda de Granada. 
M írís  Gutiérrez.

Cbtrizfis Cxtrcweies
No comprar sin antes visitar la 

Salchichería Extremeña de Claudio 
García, donde el público hallará 
precios inmejorables.

M a to n e o , KO é  g ü e r a » ,  L

€stálleclra!«a!» ie s?hmM1íj

da Francisco López Cepas
Especialidad en semillas de todas 

clases y  cafés legítimos de Puerto 
Rico (tostados diariamente, 
i f a s v a  do la  V irgos!, L -S ra n a & a

ftoicD-geait.® fiel Dr. Morales
Célebres píldoras para lajsegura y 

completa curación de las
Enfersetlaáes Ssereías
Cuentan 40 años de {éxito y  son el 

asombro de los enfermos que* las en*- 
plean.-Principales boticas, á 30 rea
les caja, y se remiten por eorreo.á 
todas partes.

La correspondencia, Carretas, 49, 
Madrid.

En Granada, Farmacia de J .  Ortía 
Spjazón, San Jeró nimo, 13. _

M m  f ürspgrla ic Sa Gil
© eao u lta  a é é i o a

y  & *  tmS oK-msSsáss eiSOitA cae
y  'eyizétes.%,

. TefflOsí Itos ¡5í £¡# t£® £9 fi 8 .

A l m a c é n  d e  t e j i d o s .

m  J f e 'á d  J i m  u  13
Aro o ¿e la» G rejaa, aúm.7.
Hsts c«isa tiene síen^pr*1 

gran des  p a rtid a s  d e  géneros 
sdquir-idos en  sa ido.

Xe cosiprar sis ?Jsit§r esía casa
N o  tiene su cu rsa l en  nin

guna parte.
Arco de la s  O rejas, 7

Be interés, LEASE;
Los mejores eáfés d® .Puerto Bi# 

y Moka, tostados á dia>ri£, se vendes 
en el acreditado estab^éimiento és 
comestibles finos. - \ \

de M a n u e l  Aloza
¿oeraV .del G a sin o , 6 .—LVanada
rw ni — —panei 11 bii igiiaoeaa— i ¿1111

laniacia j Late» @Éas
D E  „ V 'Sirním Mnm .

P u « r t a  R e a l. V.—G R A N A D A  
M a d le a m  e n te s  q u lm ic s -  

m e n tó  p u ro ® .— E sp e c ia lid á -  
d e s  n a c io n a le s  y  e x tra n je ra s . 
— A g u a s  m i n e r a l e s .—Ortope* 
d i* .—S u a r o a .— A p ó s ito s  «ste* 
rtliz a d o s .

E M I L I O  R I G K H 3 0 Ü R G
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— Sobre este asunto, doctor, nada 
absolutamente me tenéis que decir.
Un día me dijisteis que dejaríais con 
¡sentimiento á Chatou; yo os doy la ca
sa en qne vivís desde hace tres abes, # 
mas diez mil francos de renta, vuestra I 
existencia y vuestra tranquilidad ase-1  
guradas. No teniendo ya temor por el | 
mañana, proseguiréis vuestros sabios f 
estudios, acabaréis los trabajos comea-1 
zados, haréis otros, continuaréis, en i „„„ 
fin apóstol del progreso, bienhechor ¡  * & £  
da la humanidad, enriqueciendo la cien- * °  
cía y el arte de sanar con nuevos y 
preciosos descubrimientos. ¡Ah! Ami
go mío, no podía hacer menos por vos.
¿Os he internado durante tres años en 
esa casa de Chatou para no recompen
saros? Gracias á vos, á vuestros cuida
dos, Juana ha recobrado la razón. Cuan
do dáis la felicidad á ios demás, ¿no 
debía yo pensar en la  vnestra? E l 
objeto de mi vida, vos lo sabéis, es el 
de hacer todo el bien posibie. No os he 
pedido la cuenta, porqus he creído 
mejor fijar yo mismo vaestros honora
rios. ¿Me habéis de querer mal por 
eso?

— ¡Oh! Caballero, caballero— excla
mó el doctor presa de la más viva emo- 
eión.

__No digáis más caballero, ó mejor
fich o , mi amigo.

— Sí, sí, mi amigo, mi bienhechor. •
E l señor Legarde tomó la mano del f  

doctor y la estrechó entre las suyas. ;
— No intentaré entablar una disen-1  

sióa con vos, porque sería ínútii— re- f 
plicó el señor Légendre—acepto, des- i 
de luego, la fortuna que me regaláis, j

— Eso es ©tra cosa; os veo al fin f 
razonable y acaso por primera vez 
justo con vos.

— ¡Ah! Preciso es que seáis muy f 
rico para poder haceros regalos tan * 
espléndidos.

— Sí, amigo mío, soy rico, tan rico ' 
que mi fortuna es una carga que pesa 
constantemente sobre mis espaldas. ¿

blado de ciertas pesquisas que practi 
caba.

— ¿Y que continuáis practicando? 
— Si.
— ¿Sabéis, aí ñn, hallado ¿ ésa po

bre mujer?
— No, amigo mío; todas mis inves

tigaciones han resultado infructuosas 
hasta hoy, y no espero saber lo que 
ha sido de ella.

— Me dijisteis que esta desgraciada 
no era. francesa, sino criolla inglesa, 
nacida en las Grandes Indias, en Cal
cuta.

E l señor Legarde contestó afirma
tivamente con un movimiento de ca-

procuro aligerarla gastando ¿ beza,«  . - ,
I  • — Eso es todo lo que me habéis di-

— La fortuna no es ingrata siem-1  cho. a<* rca_de esa persona, por la cual 
pre— dijo el señor Legarde.— A  veces | 08 interesáis tanto, 
cae en buenas manos. § o l, mucho.

Permaneció un momento siiencioao, j f e
íqnerI'ftopaée%eap lS f0S I lo 3na- 8e-oáis de la del

— Qaisiera hablaros de otra cosa
que ta l vez os interese.

— Bien, doctor, hablemos de otra 
cosa.

— ¿No abuso de vuestro tiempo?
— De ningún modo, soy vuestro, 

¿De qué se trata?
— Me habéis hablado hará cerca de 

des años de una mujer, de una pobre 
loca que buscábais, aunque en vano, 
y que aún continuáis buscando.

E l rostro del señor Legarde cambió 
de expresión y sus ojes se animaron. 

— S í— dijo—recuerdo haberos ha-

sado de esta mujer, su nombre, el de 
su familia y  cómo y por qué ha venido 
á Francia.

E l señor Legarde hizo un moví míen 
to brusco y  miró fijamente al doctor 
como si quisiera sondear sus inten
ciones.

— ¿Por qué ine preguntáis eso?—  
interrogó con voz mal. segura.

— Evidentemente, porque me es útil 
saberlo.

E l señor Legarde dio un salto y pa
lideció.

— Doctor—exclamó.— ¿Qué es lo 
qne me ocultáis?

— Nada, os !o aseguro.
—¿Os es útil saber que la pobre en 

cuestión se llamaba Lucy; que era 
h:i*  úsica de ua comerciante inglés 
establecida en Calcuta y que se ape
llidaba Glandes; que ellá se casó en 
B>tavia y que faé traída á Francia por 
su marido, el marqués Pablo de Cha- 
maraude?

El rostro de M. Legendre fué ani
mándose por grados.

— Ya lo creo que me-es útil—repli
có— yo os le diré todo. Hace algunos 
meses, uno de mis viejos amigos, el 
doctor Reverchon, hombre de gran 
mérito y tan molesto como sabio, vino

ta de hambre y sed. Las gentes del 
cortijo la recibieren en su casa. E e 
resumen, desde hace diecisiete ó die
ciocho años, ella está allí en calidad 
de moza del cortijo. Dulce y bueaa, 
muy afectuosa, trabajadora, hábil para 
Ordeñar las vacas y para repasar ia 
ropa, prestaba k  la cortijera grandes 
servicios y todo el mundo la quería y

Íla respetaba.
La agitación del señor Legarde era 

creciente; sus ojos, desmesuradamen- 
¡  te abiertos, brillaban como si tuviera 
¡  fiebre; á cada instante se agitaba su 
| cuerpo, y  suspendido de ios labios del 
| señor Legendre, bebía sus palabras, 

á pasar una tarde en mi compañía, en % Aunque acudían algunas exclamacio- 
Chatou. De paso de París, no quiso J  nes á sus labios, permanecía mudo y 
regresar á su pueblo sin antes estre- \ atento, temeroso de interrumpir al 
charme la mano. E l doctor Reverchon f narrador.
vive en Champagne. Después de haber ¡  — A  la infeliz le faé imposible decir
conversado largo tiempo de nuestra ¡  de dónde venía— continuó el señor Le- 
juventud, hablamos de Medicina, de ¡  gendre—ni quién era; es verdad que 
Patología, de Neurosis, e tc ., etc. E l je n  los primeros meses de su llegada 
doctor Reverchon me llamó la aten - | al cortijo, hablaba en nna lengua 
ción sobre el último punto, y me citó 1 que nadie entendía. Hasta después de 
un caso extraordinario. Poco tiempo I transcurridos dos años, no supo el 
antes, hallándome en Borgoña, donde | francés suficiente para entender lo que 
le llamaban asantos de interés, había ¡  se la decía, y poder contestar. Toños 
visto en un cortijo del pueblo de So r - 1  la preguntaban cómo se llamaba, dón- 
gues, á cuatro leguas de Joigny, una k fió había nacido, de qné parte venía 
mujer, bella aún, qne tendría de cua- 1  cuando la recibieron en el cortijo, sí 
renta á cincuenta años, la cual, á con- 1  tenía familia, parientes; pero ñaóa pu- 
secnencia de nn trastorno cerebral de decir. Siempre respondía; «No sé » 
cualquiera, probablemente una alien a-I Y  no lo sabía, en efecto. La pobre 
cíón mental, había perdido por com- : mujer no tenía ni el más débil recner- 
.pleto la memoria del pasado. Esta mu- \ do de los sucesos anteriores á ia época 
je r  fué encontrada en nn camino, i  de su entrada en ei cortijo. De forma 
abrumada por la fatiga y medio muer- 1  que eran veinticinco ó treinta años de

vida Ioí que había olvidado, y de los 
cuales no tenía conocimiento. Ha- 
bíasele dado. el nombre de María, y 
aúu se continuaba llamando así. El 
doctor Reverchon me ofrecía allí un 
maravilloso objeto de estadio.

—Necesito esa mujer—te dije — 
cualquier precio la necesito.

A l día siguiente, mi amigo Rever
chon salió para la Borgoña y regre
saba tres días despué3 en unión de la 
mujer.

%—¿Y  en este momento, dónde es
tá? —interrogó con ansiedad el señor 
Legarde.

— En Chatón.
— ¡En Chatou! ¡Desde hace seis me

ses!—exclamó el señor Legarde.— ¡Y 
vos no me habéis hablado de ella! ¡Ah, 
doctor!

— He creído de mi deber espe
rar hasta este día...

E l señor Legarde se levantó anhe
lante.

— ¡Quiero ver á esa mujer hoy mis
mo!— gritó.

— La veréis, caballero, la veréis; 
pero no he terminado; os mego qne 
cengáis á bien escacharme nn ins
tante.

E i señor Legarde cayó sobre su 
asiento.

— No os diré—continuó el doctor— 
con qué cuidado, coa qué pasión estu
diaba mi objeto, cuáles fueron los re
sultados de mis oaservacion8S y los 
descubrimientos sucesivos que he he
cho bajo el punto de vista de la cien
cia patológica. Esto sería largo de re-

rgue8. 
ícía de

ferir, y no quiero excitar vuestra ím* 
paciencia. No tuve dificultad en reco
nocer que la completa ausencia de la 
memoria del pasado en María tenia 
por causa la alienación mental.- Sí, 
durante algúo tiempo, que ce  me b* 
sido posible determinar, la pobre Ma
ría ha estado loca. L a  razón le ha sido 
devuelta de pronto, la víspera tal ves 
de su entrada en el cortijo de Sor{
¿Por qué? ¿Cómo? ¿A consecnem 
qué choque, de qué efecto fué prodU' 
cido? Dios sólo lo sabe. Ese fenómeno 
existe; pero no ha podido ser expli
cado. La Naturaleza y la materia no 
nos han revelado aún todos sus secre
tos. Y e emprendí la tarea de resucitar 
una memoria, tarea difícil, ante la 
cnal me he detenido más de nna ves 
coa desaliento. ¿Qué hacer? ¡Ah! Sí 
yo hubiese conoeido ei pasado dé la 
desventurada, habría vencido fácil
mente todos los obstáculos. Refiriendo 
á María su propia historia, haciéndola 
revivir en ios años olvidados, la hn* 
biera hecho' encontrar poco á poco to
dos sus recuerdos perdidos eu las ti
nieblas del cerebro. Sos maneras, que 
no carecían de distinción, el sonido y 
las inflexiones de su vez, su dulzura, 
su aíre reservado, su actitud tranqui
la, todo, en fia, me revelaba que co 
era una pobre hija del pueblo, que 
había recibido cierta educación, y que 
probablemente no carecía de instruc
ción. ¿Sabía leer? Pase eu sus manos 
un volumen, las fábnlas de Lafontai* 
ne. Ella movió ia cabeza: no podía 
leer. Hablaba ei francés, pero no sab


